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Resumo 

 

Pacheco, Michelle Gonçalves Marques; Brito, Renata Peregrino 

de. Construção de resiliência dos pequenos negócios de 

comunidades pobres do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2021. 

99 p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Administração, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

A resiliência reflete a capacidade de lidar com eventos adversos por meio 

da adaptação e flexibilidade. A crise do Covid-19 afetou a vida dos indivíduos, o 

que refletiu também na economia de diversos países. Em um contexto de 

pandemia diversos negócios precisaram interromper suas atividades presenciais, 

bem como se adaptar ao novo normal. Os pequenos negócios, em geral, são 

flexíveis, porém tendem a sofrer com falta de recursos, e os pequenos negócios de 

comunidades pobres carecem também de recursos institucionais, dentre eles 

recursos de saúde o que os torna mais vulneráveis numa pandemia. Em vista 

disso, a presente pesquisa tem como objetivo investigar como os pequenos 

negócios de comunidades pobres foram impactados pela crise do Covid-19, quais 

foram suas respostas à crise e como ocorreu o processo de construção de 

resiliência nos empreendedores desses negócios. Com base em 38 entrevistas em 

profundidade, esta pesquisa qualitativa, que utilizou o método de estudo de 

múltiplos casos, explora o papel do capital humano, social e o contexto no 

processo de construção das capacidades de resiliência. Os resultados do estudo 

mostram que o contexto e o capital humano influenciam diretamente nas respostas 

dos pequenos negócios. Aqueles que mais desenvolveram respostas à crise foram 

os que mais sofreram com os impactos, principalmente em termos de faturamento. 

Contudo poucos desenvolveram capacidades de resiliência para se adaptar / 

aprender e se preparar para eventos futuros. Com base nos achados foram 

elaboradas contribuições acadêmicas, gerenciais e sugestões para pesquisas 

fututras. 

 

Palavras-chave 

 Resiliência; Pequenos Negócios; Covid-19; Crise; Estudo de caso. 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912164/CA



 

 

Abstract 

 

Pacheco, Michelle Gonçalves Marques; Brito, Renata Peregrino 

de. Building resilience for small businesses in poor 

communities in Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 2021. 99 p. 

Dissertação de Mestrado - Departamento de Administração, 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Resilience reflects the ability to deal with adverse events through 

adaptation and flexibility. The Covid-19 crisis affected the lives of individuals, 

which also reflected in the economy of several countries. In a pandemic context, 

several businesses had to interrupt their face-to-face activities, as well as adapt to 

the new normal. Small businesses, in general, are flexible, but tend to suffer from 

a lack of resources, and small businesses from poor communities also lack 

institutional resources, including health resources, which makes them more 

vulnerable in a pandemic. In view of this, this research aims to investigate how 

small businesses in poor communities were impacted by the Covid-19 crisis, what 

were their responses to the crisis and how the process of building resilience 

among entrepreneurs in these businesses occurred. Based on 38 in-depth 

interviews, this qualitative research, which used the multiple case study method, 

explores the role of human, social capital and the context in the process of 

building resilience capacities. The results of the study show that the context and 

human capital directly influence the responses of small businesses. Those who 

developed the most responses to the crisis were the ones who suffered most from 

the impacts, especially in terms of revenue. However few have developed 

resilience skills to adapt / learn and prepare for future events. Based on the 

findings, academic and managerial contributions and suggestions for future 

research were elaborated. 

 

Keywords 

Resilience; Small Business; Covid-19; Crisis; Case study. 
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1 
Introdução 
 

 

 

 

O fenômeno do empreendedorismo é importante para a criação de empregos, inovações 

e para o avanço econômico e social. Nas últimas décadas, o empreendedorismo se tornou um 

campo de pesquisa muito ativo e que engloba várias áreas do conhecimento, dentre elas a 

economia, psicologia e sociologia (Frese & Gielnik, 2014). O empreendedorismo é um 

fenômeno complexo e que envolve uma gama de atividades compostas de características 

técnicas, humanas, gerenciais e que necessitam de um conjunto diversificado de competências 

para o seu desempenho (Filion, 2011).  

A literatura de administração e estratégia busca entender o fenômeno do 

empreendedorismo, por exemplo, a partir do poder de agência das instituições e de grandes 

empresas, com destaque para multinacionais, como fomentadores da atividade empreendedora 

(McMullen, 2011; Prahalad & Hart, 2002); dos fatores econômicos que influenciam o 

indivíduo a empreender (Baumol, 2010; Kirzner, 1979; Knight, 1921); da análise da atividade 

empreendedora por meio das percepções de gerentes e/ou comportamento da empresa (Hitt, 

Ireland, Camp, & Sexton, 2012; Lyon, Lumpkin, & Dess, 2000); do empreendedorismo em 

mercados emergentes como uma solução para a pobreza e o destaque para os mercados 

informais (Bruton, Ketchen, & Ireland, 2013; Webb, Bruton, Tihanyi, & Ireland, 2013). Uma 

das maiores questões acerca do tema diz respeito a como os empreendedores lidam com a 

incerteza e conseguem se manter ao longo do tempo. 

Os indivíduos decidem empreender por diversos fatores como: falta de oportunidades de 

trabalho no mercado de trabalho formal, perda de emprego ou porque identificam 

oportunidades de negócios atraentes e potencialmente rentáveis. Estudos acerca do 

empreendedorismo (Sahasranamam & Sud, 2016; Simón-Moya, Revuelto-Taboada, & 

Ribeiro-Soriano, 2016), destacam que os empreendedores podem iniciar um negócio 

motivados por oportunidade ou por necessidade. Um passo fundamental para compreender as 

motivações empreendedoras em regiões pobres é desenvolver o entendimento do contexto 

social, econômico e espacial no qual os empreendedores se encontram (N. Williams & 

Williams, 2014). 
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As economias emergentes, como o Brasil, apresentam um forte contraste entre regiões 

cada vez mais desenvolvidas e uma grande maioria de regiões não desenvolvidas (Webb, 

Kistruck, Ireland, & Ketchen, 2010), as áreas pobres apresentam desvantagens relacionadas 

tanto ao ambiente, infraestrutura, quanto a qualidade educacional da população que é 

relativamente baixa ou inexistente (Wu & Si, 2018). As comunidades pobres dos países 

emergentes têm como uma das características a dispersão geográfica, ou seja, podem estar 

localizadas em áreas rurais ou em áreas densamente povoadas, como as favelas em grandes 

centros urbanos (Anderson & Markides, 2007; Johnson, 2007; Rivera-Santos & Rufín, 2010). 

Nessas regiões não é incomum as pessoas empreenderem por necessidade desempenhando 

múltiplas atividades econômicas, sejam elas formais ou informais (Chambers, 1995; Webb et 

al., 2013).  

Nas comunidades pobres, o microempreendedorismo é uma atividade característica da 

região, esses negócios lidam com a incerteza e escassez de recursos em situações cotidianas 

(Dahles & Susilowati, 2015). No Brasil, assim como em outras economias emergentes, tem-se 

microempreendedorismo formal ou informal e no país dentre as diversas formas de 

empreender destaca-se o microempreendedorismo individual (MEI), que é caracterizado pela 

pessoa que trabalha como um profissional autônomo e que possui registro no cadastro 

nacional de pessoa jurídica (CNPJ). O advento do MEI tornou a formalização de um 

micronegócio mais rápida e mais prática. Isso proporcionou aos indivíduos que antes atuavam 

de maneira informal pudessem ter seu negócio formalizado. Contudo mesmo com as 

facilidades proporcionadas pelo MEI, os micronegócios informais em comunidades pobres 

ainda são uma realidade. 

O cenário de recessão econômica e aumento do desemprego tem lançado milhões para o 

início de seu próprio empreendimento, o que aumentou o número de pequenos negócios  

(Barki et al., 2020; Bosma et al., 2020). No contexto das economias emergentes, o 

empreendedor enfrenta recursos escassos, instituições formais incompletas, e muitos possuem 

restrições de capital humano  (George, Kotha, Parikh, Alnuaimi, & Bahaj, 2016; Sutter, 

Bruton, & Chen, 2019). Juntamente a essa realidade a crise do Covid-19 apresenta um desafio 

para a sobrevivência dos empreendimentos e um evento de risco de vida para os 

empreendedores. 

A pandemia do Covid-19 impactou todo o mundo, sua alta transmissibilidade fez com 

que o sistema de saúde de diversos países ficasse extremamente sobrecarregados e em alguns 

locais entraram em colapso. Uma crise de saúde sem precedentes afetou diretamente a 

economia, pois com as medidas restritivas de prevenção diversos negócios foram obrigados a 
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interromper suas atividades. Nesse contexto de crise de longa duração as pequenas empresas 

muitas vezes precisam contar mais com seus próprios recursos e capacidades, pois o apoio 

institucional, que é fundamental em períodos como esse, em geral é insuficiente ou até mesmo 

ausente (Bullough & Renko, 2013; Halkos, Skouloudis, Malesios, & Evangelinos, 2018). 

Empreendedores de comunidades pobres quando são expostos a algum tipo de risco 

e/ou crise, possuem em geral, capacidades limitadas para gerenciar tais processos e devido a 

situação de vulnerabilidade o desenvolvimento de resiliência poderá ser diferente de outras 

regiões (Banerjee & Jackson, 2017). As restrições quanto ao capital humano, baixa 

capacidade gerancial e a escassez de instituições formais que auxiliem no 

treinamento/capacitação podem influenciar no processo de construção de resiliência  (Bruhn 

& Zia, 2013; Cho & Honorati, 2014; Hart, Sharma, & Halme, 2016).  

No entanto, por já atuarem em cenários de incerteza e lidarem com desafios como 

escassez de recursos, esses empreendimentos, que em geral são motivados por necessidade, 

podem conseguir desenvolver resiliência. Além disso, as constantes mudanças do ambiente 

podem fazer com que consigam se adaptar com mais rapidez a novos cenários. Essa 

capacidade de se flexibilizar devido as mudanças pode ser um importante fator em tempos de 

crise (Garcia-Sanchez, Mesquita, & Vassolo, 2014; Grimm, Knorringa, & Lay, 2012; 

Kistruck, Webb, Sutter, & Bailey, 2015).  

Dessa forma identificar os aspectos contextuais, de capital humano e as respostas que os 

esses empreendedores tiveram no período da crise pode auxiliar no entendimento de como 

ocorreu desenvolvimento das capacidades de respostas na crise e o processo de construção de 

resiliência no tocante aos pequenos negócios de comunidades pobres. 

 

1.1  
Problema e Questão de Pesquisa 
 

Os pequenos negócios representam 98,5% dos empreendimentos no Brasil e são 

responsáveis por cerca de 70% da geração de renda dos brasileiros ocupados no setor privado 

(Sebrae, 2017). De acordo com a pesquisa de sobrevivência de empresas no Brasil realizado 

pelo Sebrae (2016) a taxa de sobrevivência de empresas com até dois anos de atuação no 

mercado foi de 76,6% em 2012, a maior já registrada desde o ano de 2008. Isso ocorreu em 

parte pelo aumento das formalizações de MEIs no mercado, já que estes possuíam uma taxa 

de sobrevivência de 87% no ano de 2012. No ano de 2013 a taxa de sobrevivência dos MEIs 

caiu para 73,1% e chegou a 33% em 2017, menor taxa quando comparada a empresas de 
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maior porte (IBGE, 2017). A crise econômica enfrentada pelo país neste período é um dos 

fatores que contribuíram para diminuição da taxa de sobrevivência. 

As crises podem afetar o desempenho das empresas de diversas formas, como por 

exemplo, elevar o custo dos insumos em relação a outros fatores de produção e gerar maiores 

custos de empréstimos e também uma contração nos empréstimos (Forbes, 2002). Uma crise 

pode ter um alto nível de impacto sobre as empresas, especialmente as de menor porte, dado 

seus menores níveis de preparo, maior vulnerabilidade e o maior impacto pessoal de uma crise 

sobre o proprietário (Varum & Rocha, 2013).  

Com isso, o advento de uma crise pode evidenciar diversas fragilidades dos micros e 

pequenos negócios em um país. A pandemia causada pelo Covid-19 que é uma crise de saúde 

também refletida no setor econômico, impacta não só a oferta, mas também a demanda. A 

maioria das empresas, independentemente do tamanho, enfrentam sérios desafios e a 

manutenção dos negócios é uma grande preocupação principalmente para os pequenos 

negócios. Com o aumento do desemprego no Brasil, a demanda bem como a renda da 

população sofreu uma retração.  

O impacto dessa crise foi refletido nas comunidades pobres e evidencia o quanto os 

empreendedores dessas regiões carecem de suporte institucional, social, ambiental e 

educacional. Contudo o contexto dessas regiões é caracterizado por relações interpessoais que 

possibilitam respostas rápidas às condições emergentes e amplia o leque de opções viáveis e 

combinações de recursos que os microempreendedores podem considerar numa situação de 

crise para atender às necessidades da população local (Doern, Williams, & Vorley, 2019; 

Grube & Storr, 2018; Lengnick-Hall & Beck, 2009).  

Além disso, a experiência e o capital humano já existente, ou seja, ex ante contribui para 

o desenvolvimento de expertise que pode proporcionar o desenvolvimento de habilidades e 

competências específicas que levam ao aprendizado e podem auxiliar no desenvolvimento de 

ações frente a crises posteriores (Lengnick-Hall & Beck, 2009; Williams, Gruber, Sutcliffe, 

Shepherd, & Zhao, 2017).  

No entanto a situção de vulnerabilidade, baixa escolaridade, poucos recursos, efeitos 

sociais e psicológicos da privação e exclusão (Banerjee & Jackson, 2017) e as medidas de 

isolamento social são fatores que podem influenciar na resiliência dos microempreendedores 

dessas regiões. Consequentemente é relevante responder as seguintes perguntas: como os 

microempreendedores de comunidades pobres enfrentam a crise causada pelo Covid-19, como 

desenvolvem respostas e como constroem resiliência? 
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1.2  
Objetivos geral e específicos 
 

Esta pesquisa tem como objetivo geral identificar como os microempreendedores de 

comunidades pobres enfrentam a crise causada pelo Covid-19, desenvolvem respostas e como 

constroem resiliência. 

 

Os objetivos específicos da pesquisa são: 

 Identificar a influência dos aspectos contextuais na capacidade de resposta e 

resiliência. 

 Identificar a influência do capital humano (atributos ex-ante) na capacidade de 

resposta e resiliência. 

 Avaliar o papel das respostas adotadas na crise no processo de construção de 

resiliência. 

 

1.3  
Relevância Teórica e Prática  
 

O empreendedorismo é um campo que possui crescente número de estudos teóricos e 

empíricos. Dado o cenário de crise provocado pela Covid-19 estudos voltados para a 

construção de resiliência e estratégias que podem ser desenvolvidas pelos pequenos negócios 

são importantes para que em crises posteriores o conhecimento atual seja de alguma forma 

aproveitado. O contexto de vulnerabilidade das comunidades pobres e a prevalência de micro 

e pequenas empresas nessas comunidades  fornecem um campo para estudar o processo de 

resiliência a eventos que afetou diretamente a continuidade operacional, rotinas e 

relacionamentos  (Mithani, 2020). 

O Estado do Rio de Janeiro possui uma considerável parte de sua população vivendo em 

comunidades pobres (Boehm, 2020). Com um número crescente de pessoas vivendo nessas 

comunidades, o consumo e o empreendedorismo são duas vertentes que se destacam sobre 

essas localidades e sua economia (Motta, 2014). Com relação aos estudos sobre negócios 

nessas comunidades levantar a influência de aspectos contextuais, capital humano e as 

respostas desenvolvidas frente a uma crise pelos os microempreendedores pode contribuir 

para aprofundar o conhecimento dos negócios característicos dessas regiões.  

Dessa forma, o estudo busca trazer contribuições para a literatura de 

microempreendedorismo em mercados emergentes, em relação ao processo de construção de 
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resiliência por parte dos microempreendedores frente uma crise, assim como a influência dos 

aspectos contextuais e do capital humano, de forma a ampliar o conhecimento sobre o tema e 

trazer o microempreendedor como principal objeto de pesquisa. 

Além disso, o estudo busca trazer contribuições para o campo prático de forma a 

destacar quais as habilidades gerenciais, capacidades de resiliência podem ser aprimoradas 

e/ou desenvolvidas de forma que os microempreendedores possam buscar e aproveitar as 

oportunidades de mercado, em especial em tempos de crise e auxiliar no 

desenvovimento/aprimoramento dos cursos de capacitação oferecidos por empresas e serviços 

de apoio governamentais. 

 

1.4  
Delimitações do estudo 
 

O empreendedorismo é uma área de estudo ampla e por este motivo é importante ter um 

recorte do tema a ser estudado a fim de priorizar quais áreas necessitam ser mais 

aprofundadas, a depender da população alvo da pesquisa e das limitações de tempo.  

Dessa forma, este estudo será delimitado nas comunidades pobres pertencentes à cidade 

do Rio de Janeiro, cuja população alvo serão os microempreendedores que possuem negócios 

nessas comunidades.  

Devido à crise do Covid-19 todas as entrevistas serão realizadas exclusivamente por 

meio de ligação telefônica ou chamada de vídeo, de forma a respeitar o isolamento social. 
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2.  
Revisão de literatura 
 

 

 

 

Este capítulo fornece a base conceitual que fundamenta o trabalho, desenvolvendo os 

seguintes temas: definição conceitual de empreendedorismo, o contexto das comunidades 

pobres e sua relação com o microempreendedorismo; o construto de resiliência e o processo 

de construção da resiliência empreendedora; a crise do Covid-19 e seus impactos nos 

negócios no Brasil e no mundo, com destaque para os micros e pequenos negócios e a 

pergunta de pesquisa que norteou o estudo. 

 

2.1  
Empreendedorismo 
 

O empreendedorismo pode ser definido como o reconhecimento e exploração de 

oportunidades que não são observadas por qualquer pessoa em qualquer momento (Shane & 

Venkataraman, 2000). Os mais importantes agentes da pesquisa sobre empreendedorismo 

vieram de setores da economia, psicologia e sociologia. Os pioneiros neste campo de pesquisa 

foram Schumpeter (1934) e, posteriormente, McClelland (1961), que adotou uma perspectiva 

psicológica para o estudo do tema, destacando os indivíduos como principais objetos da 

pesquisa sobre empreendedorismo.  

Ao destacar o empreendedorismo como uma importante atividade para o 

desenvolvimento econômico, Schumpeter (1934) possibilitou uma abordagem das teorias 

econômicas para entender e explicar o empreendedorismo (Baumol, 2010; Kirzner, 1979; 

Knight, 1921). No entanto, por meio da perspectiva psicológica de McClelland (1961), foi 

possível analisar o empreendedorismo como um fenômeno fundamentalmente pessoal (Baum, 

Frese, & Baron, 2007). Assim, a adaptação dos sistemas econômicos às mudanças, inovação 

de produtos e serviços, criação de empregos e crescimento econômico passou também a ser 

observado a partir da influência das características dos indivíduos empreendedores no 

desenvolvimento e manutenção de seus negócios (Brandstätter, 2010; Rauch & Frese, 2007; 

Shane, Locke, & Collins, 2012). 

https://www.annualreviews.org/doi/full/10.1146/annurev-orgpsych-031413-091326
https://www.annualreviews.org/doi/full/10.1146/annurev-orgpsych-031413-091326
https://www.annualreviews.org/doi/full/10.1146/annurev-orgpsych-031413-091326
https://www.annualreviews.org/doi/full/10.1146/annurev-orgpsych-031413-091326
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Dessa forma, o conceito de empreendedor passa de uma função meramente econômica, 

para uma visão holística, na qual por meio da observação das capacidades cognitivas, 

características empreendedoras e do ambiente é possível identificar quem é ou como se tornar 

um empreendedor. Assim, o empreendedor é considerado um indivíduo que possui um 

conjunto de atributos psicológicos individuais que são moldados por meio da cultura, das 

experiências e da aprendizagem e não por uma relação entre genética e empreendedorismo 

(Costa & Lago, 2016; McClelland, 1961).  

Em economias emergentes, destaca-se o estímulo ao microempreendedorismo que é 

uma das formas de empreender por meio de um pequeno negócio e que em grande parte trata-

se da subsistência de uma família (Cho & Honorati, 2014). 

 

2.2  
Contexto de comunidades pobres e Microempreendedorismo   
 

O conceito de pobreza pode ser abordado de diversas maneiras. Sen (1983) ressalta que 

a pobreza é uma questão de privação e descreve diferentes abordagens para a pobreza como: a 

abordagem sociológica com o conceito de privação relativa, a abordagem biológica que 

coloca as questões de fome como elemento central no conceito de pobreza ou abordagens que 

trazem a pobreza como uma questão de desigualdade, embora pobreza e desigualdade sejam 

termos que estão relacionados, possuem conceitos distintos. Contudo, para uma avaliação 

global da pobreza deve levar em consideração diferentes características (Sen, 1983). 

A fim de abarcar a realidade vivenciada pelas pessoas pobres, a pobreza pode ser 

definida como um processo pelo qual as pessoas estão sujeitas a diversos tipos de privações, 

como as físicas, sociais, econômicas, políticas, psicológicas e /ou espirituais (Banerjee & 

Duflo, 2007). Dentro dos indicadores da pobreza, além das pivações, pode-se destacar a 

vulnerabilidade e o desamparo que são ocasionados pela pobreza de renda e a dificuldade que 

as pessoas pobres possuem em obter os recursos necessários para atender as mais básicas 

necessidades (Banerjee & Jackson, 2017; Chambers, 1995).  

A vulnerabilidade pode ser entendida como a insegurança frente um ambiente de 

mudança que afetam o bem-estar de indivíduos, famílias e comunidades (Banerjee & Jackson, 

2017). Famílias empreendedoras são em geral vulneráveis, contudo as famílias pobres por 

estarem mais expostas a riscos, terem um menor acesso a mecanismos formais de seguros e de 

proteção social, são mais vulneráveis que outras (Vial & Hanoteau, 2015). 
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A vulnerabilidade, privações e carência de recursos financeiros, educacionais e de 

suporte institucional são fatores que caracterizam o contexto dos indivíduos que vivem em 

comunidades pobres. No entanto, as relações sociais presentes nessas comunidades 

desempenham um importante papel na subsistência que podem tornar essas regiões mais 

capazes de lidar com a pobreza (Banerjee & Jackson, 2017). Embora os indivíduos tenham 

dificuldade de acesso a recursos sociais das redes convencionais de referência de emprego as 

relações sociais presentes nas comunidades pobres geram capital social (Putnam, 1993).  

No contexto de pobreza, os indivíduos que buscam empreender podem conseguir, 

mesmo frente as adversidades, ter uma renda maior do aqueles que possuem um trabalho 

formal em empresas (Banerjee & Duflo, 2011; Vial & Hanoteau, 2015). Contudo é importante 

destacar que uma visão ‘romantizada’ desses negócios não refletem sua realidade (Karnani, 

2009). Conforme Banerjee & Duflo (2011) os negócios desenvolvidos pelos pobres são em 

grande parte microempresas, que em sua maioria não conseguem crescer a ponto de conseguir 

empregar outras pessoas e em média não são lucrativos a ponto de melhorar 

consideravelmente o bem-estar de seus proprietários e apenas melhoram os seus meios de 

subsistência (Vial & Hanoteau, 2015) 

Uma microempresa pode ser caracterizada como uma empresa de porte muito pequeno, 

na qual o proprietário é o responsável tanto pela parte operacional, quanto pela gestão do 

negócio. Além disso, possui flexibilidade a fim de gerenciar as barreiras de entrada, 

normalmente baixas para os negócios desse porte, as restrições de capital e as tendências do 

mercado (Munoz, 2010).  

A atividade microempreendedora não possui alta produtividade e pode ser uma das 

formas de evidenciar problemas sociais e econômicos (Banerjee et al., 2014). Em países 

emergentes com um mercado de trabalho formal muito segmentado, os indivíduos com baixa 

escolaridade e baixos salários tendem a procurar alternativas como o 

microempreendedorismo, já que estão numa posição inferior àqueles que conseguem os 

melhores salários (Mandelman & Montes-Rojas, 2009).  

Tendo em vista que a atividade microempreendedora está intrinsicamente ligada ao 

proprietário (microempreendedor) é importante  avaliar qual contexto social, econômico e 

espacial está inserido esse microempreendedor (N. Williams & Williams, 2014), os motivos 

que levam o indivíduo a empreender e as capacidades desses indivíduos frente ao contexto e 

as adversidades (Vial & Hanoteau, 2015). A partir dos estudos de Bögenhold (1987), sobre a 

representação dicotômica básica entre a motivação por necessidade ou oportunidade que 

levam um indivíduo a empreender, diversos estudos acerca das motivações empreendedoras 
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(Sahasranamam & Sud, 2016; Simón-Moya et al., 2016), destacaram que os empreendedores 

podem iniciar um negócio motivados por oportunidade ou por necessidade.  

Em economias emergentes, muitos indivíduos iniciam seus negócios devido a 

necessidade de fornecer apoio financeiro as suas famílias (N. Williams & Williams, 2014). O 

microempreendedorismo nessas regiões é uma das formas totais ou complementares de 

subsistência, principalmente entre a população mais pobre (Banerjee & Duflo, 2011). O 

acesso restrito a capital, educação e  dificuldades de encontrar empregos bem remunerados 

são outros motivos destacados por Banerjee & Duflo (2007) para explicar a quantidade de 

empreendedores existentes entre os mais pobres. 

No entanto, é importante destacar que esses empreendedores também identificam as 

oportunidades de negócios locais não somente por necessidade, mas também pela 

possibilidade de uma maior renda do que um trabalho assalariado, bem como autonomia e 

independência. Assim em economias emergentes é possível argumentar que a oportunidade e 

a necessidade podem coexistir (N. Williams & Williams, 2014). 

As microempresas nas economias emergentes são responsáveis por representar grande 

parte da força de trabalho e atuam de maneira formal ou informal, sendo essa última a forma 

majoritária de atuação (Vial & Hanoteau, 2015). A economia informal consiste em atividades 

econômicas que ocorrem fora dos limites institucionais formais, porém estão dentro dos 

limites institucionais informais para diversos segmentos da sociedade. Os limites das 

instituições formais são estabelecidos por um conjunto diversificado de políticas, contudo 

mudanças políticas moldam o escopo de oportunidades potencialmente legítimas fora das 

instituições formais. Essas políticas podem abranger o comércio, mão-de-obra e outros 

controles regulatórios, como licenças e múltiplos impostos, que criam altos custos para as 

empresas aumentando o escopo de oportunidades potenciais fora da economia formal para os 

empreendedores estabelecerem seus negócios (Webb et al., 2013).  

Os serviços informais existem em todas as economias e nas comunidades pobres são 

caracterizados pela escassez de recursos, altos níveis de analfabetismo ou educação precária e 

falta ou subdesenvolvimento de instituições formais em bom funcionamento. Na área da 

gestão estratégica, as empresas informais lidam com questões estratégicas de maneiras não 

convencionais e as decisões de gestão são influenciadas por fatores econômicos, sociais, 

étnicos e religiosos (Reynoso & Cabrera, 2019; Webb et al., 2013).  

A depender do contexto social e econômico os indivíduos optam por ter um negócio 

formal ou informal (Webb et al., 2013). As questões tributárias, alta burocracia, fraqueza 

institucional e baixos níveis educacionais pode fazer com que os indivíduos das comunidades 
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pobres estejam dispostos a se tornar voluntariamente informais (Maloney, 2004). Num 

contexto de desemprego e subemprego, principalmente para os menos escolarizados, e a 

redução dos retornos financeiros resultante de uma formalização faz com que a informalidade 

seja uma alternativa a um custo menor ou que melhor se adapte às necessidades desses 

indivíduos (Charmes, 2012; Maloney, 2004). 

Em termos de contexto as microempresas das comunidades pobres estão conectadas as 

redes sociais da família e dos vizinhos próximos o que lhes favorece contratos de negócios 

implícitos e torna a participação nas instituições formais algo caro e por vezes desnecessário 

dependendo das perspectivas de aceitabilidade social que informalidade tem nesses grupos 

(Maloney, 2004; Webb et al., 2013). No entanto os que optam por participar de associações 

comerciais, instituições de crédito, instituições de treinamento ou serviços governamentais 

são mais acessíveis por meio da formalização e podem prosperar (Maloney, 2004). A lei do 

microempreendedor individual no Brasil é um exemplo que teve como objetivo diminuir a 

informalidade e proporcionar os benefícios da formalização para o microempreendedor 

brasileiro. 

Além das abordagens já citadas, Banerjee & Duflo (2007) destacam que a pobreza 

possui uma aboradagem econômica definida pelo Banco Mundial, e frequentemente utilizada 

na literatura de base da pirâmide (BoP), na qual os extremamente pobres são as pessoas que 

vivem com menos de US $ 1,25 por dia e os pobres são aqueles que vivem com menos de US 

$ 2 por dia com base no consumo per capita. No entanto essa abordagem reflete os aspectos 

estruturais da pobreza, mas não abrange a realidade vivenciada pelos pobres.  

Na literatura de empreendedorismo a atividade empreendedora é considerada uma das 

formas de alívio da pobreza, com destaque para os estudos sobre BoP (Kolk, Rivera-Santos, 

& Rufín, 2014; Prahalad & Hart, 2002; Simanis & Hart, 2008). O termo BoP pode ser 

definido como a camada inferior da pirâmide de renda mundial, que representa a grande parte 

das pessoas que vivem em extrema e moderada pobreza (Gold, Hahn, & Seuring, 2013).  

O conceito de empreendedorismo de BoP inicialmente teve como foco a venda de bens 

e serviços que constituíam uma adaptação dos mercados desenvolvidos para os mercado mais 

pobres, ou seja, empresas de grande porte, geralmente multinacionais, teriam na BoP de 

economias emergentes uma nova fonte de mercado consumidor (Prahalad & Hart, 2002). 

Posteriormente novas formas de vislumbrar a atuação de indivíduos da BoP nos negócios 

foram estudadas, como envolvê-los na co-criação de produtos, serviços e empreendimentos 

comerciais (Simanis & Hart, 2008). 
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No entanto a literatura de BoP e suas abordagens para alívio da pobreza possuem um 

desenvolvimento teórico e empírico pouco robusto (Vial & Hanoteau, 2015). Alguns críticos 

(Banerjee, Duflo, Glennerster, & Kinnan, 2014; Karnani, 2009) questionam o papel de 

empresas, que estão fora do contexto da pobreza, nessas regiões e enfatizam que as empresas 

tendem a buscar lucros nas regiões pobres sem efetivamente contribuir com a melhoria do 

bem-estar das comunidades de BoP. Por essa razão no presente estudo essas regiões serão 

denominadas como comunidades pobres, para que dessa forma seja possível abaranger o 

contexto e as capacidades dos pequenos negócios de regiões pobres. 

 

 

2.3  
Resiliência  
 

Os estudos de resiliência nos negócios têm como base os artigos seminais de Meyer 

(1982) e Staw, Lance, & Dutton (1981), que são estudos sobre as respostas das organizações a 

ameaças externas. Meyer (1982) foi o autor que usou o conceito de resiliência pela primeira 

vez no contexto de ameaças externas e identificou que as organizações provavelmente exibem 

adaptabilidade em resposta a tais ameaças. A partir de meados da década de 1980, as 

pesquisas passaram a se concentrar no nível interno da empresa, devido aos acontecimentos 

relacionados a acidentes industriais e tecnológicos (Linnenluecke, 2017). 

Após o ataque terrorista de 11 de setembro de 2001, ocorrido nos Estados Unidos, a 

pesquisa de resiliência passou a focar em mecanismos de enfrentamento e respostas em 

situações de grande incerteza ambiental. Com isso, as abordagens dos estudos sobre 

resiliência na literatura de negócios foram concentradas na capacidade de se recuperar de 

eventos adversos por meio da adaptação de modelos de negócios, novas estruturas 

organizacionais e ao nível individual (Linnenluecke, 2017). 

No nível individual a resiliência está relacionada com adaptabilidade, conhecimento, 

capacidades que podem ser aprimoradas/desenvolvidas para formar as capacidades de 

resiliência (Linnenluecke, 2017; Luthans, Avolio, Avey, & Norman, 2007; McNaughton & 

Gray, 2017; Wishart, 2018). A crise do Covid-19 ocasionou impactos sem precedentes, o que 

gerou grande incerteza ambiental e exigiu a construção da resiliência. A resiliência e o 

empreendedorismo possuem muitos atributos em comum, como flexibilidade e adaptação, 

dessa forma a resiliência empreendedora tem grande importância no enfrentamento da 

pandemia (McNaughton & Gray, 2017; Mithani, 2020). 
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2.3.1  
Resiliência Empreendedora 
 

A resiliência é um atributo multidimensional e permite que empreendedores absorvam, 

respondam e potencialmente capitalizem em situações inesperadas, como por exemplo, uma 

crise (Lengnick-Hall & Beck, 2005; McCann, 2004). A partir da resiliência é possível que o 

empreendedor forme uma base de  discernimento e flexibilidade que torna possível que seu 

negócio se recupere e muitas vezes crie novas maneiras de atuar diante da incerteza e 

adversidade decorrentes de um choque descontínuo dentro de seu ambiente (Lengnick-Hall & 

Beck, 2009).  A resiliência empreendedora é o resultado de interações entre o empreendedor e 

o meio ambiente e que fornece a esse empreendedor o conhecimento e as habilidades 

necessárias para enfrentar a incerteza. Sem a resiliência os indivíduos seriam menos capazes 

de tomar as ações necessárias para iniciar ou adaptar seus negócios em tempos de crise 

(Bullough & Renko, 2013; Leonelli, Masciarelli, & Fontana, 2019).  

A resiliência, portanto, pode ser definida quando um indivíduo, organização ou 

comunidade, juntamente com a interação com o ambiente, faz uso de suas capacidades para 

manter seu o funcionamento durante e após as adversidades (Williams et al., 2017). O 

funcionamento está relacionado ao que um indivíduo consegue ser ou fazer e a capacidade 

reflete as diversas combinações de funções que um indivíduo pode alcançar (Sen, 1989). Na 

literatura de estratégia as capacidades podem ser definidas como os conhecimentos, 

habilidades e processos que vão permitir um acesso mais fácil aos recursos (Teece, Pisano, & 

Shuen, 1997). 

Portanto, a resiliência de pequenas empresas possui uma estrutura multinível, ou seja, é 

influenciada pelo nível contextual, organizacional e individual que irão orientar o 

desenvolvimento de estratégias da empresa (Aguinis, Boyd, Pierce, & Short, 2011). Além 

disso, é importante destacar o nível individual, pois esse influencia a resiliência 

empreendedora por meio da percepção pessoal, habilidades e emoções que são desafiadores, 

em especial nos eventos que ameaçam a vida, e que podem restringir a capacidade de resposta 

dos indivíduos (Mithani, 2020). 

 

2.3.2  
Capacidade de resiliência 
 

Num contexto de pobreza o desenvolvimento de capacidades não é algo fácil devido a 

restrição de acesso a recursos, sejam esses econômicos ou sociais (Ansari, Munir, & Gregg, 
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2012). Sen (1989) define que a capacidade é um reflexo da liberdade de escolha que os 

indivíduos possuem e essa liberdade é referente as oportunidades reais que um indivíduo 

possui (Ansari et al., 2012; Kimmitt, Scarlata, & Dimov, 2016). 

Por meio de uma perspectiva de desenvolvimento a resiliência não surge apenas em 

respostas a adversidades específicas, também se desenvolve ao longo do tempo a partir de 

experiências de riscos, estresses e tensões. Assim a capacidade constante de usar recursos 

internos e externos com sucesso para resolver problemas auxilia no desenvolvimento da 

resiliência (Sutcliffe & Vogus, 2003).  

As capacidades desenvolvidas em momentos anteriores à adversidade atual são 

consideradas como capacidades ex-ante que são condições que os indivíduos já possuem e 

que ajudam a gerenciar melhor crises e desafios. Essas capacidades podem se referir as 

capacidades financeira, contextual, as habilidades cognitiva, comportamental e a regulação 

das emoções (Williams et al., 2017).  

A capacidade financeira se refere a guardar recursos, por exemplo ter uma folga 

financeira que permite resistir as adversidades. A capacidade contextual refere-se as relações 

sociais, bem como o capital humano que vão permitr a ativação das capacidades cognitivas e 

comportamentais. A habilidade cognitiva permite que indivíduos e organizações consigam 

perceber a adversidade e tenham a flexibilidade para combinar repertórios de ações para 

resolver problemas. A habilidade comportamental envolve as ações que permitirão o 

funcionamento diante das crises. As emoções possuem um papel funcional de como os 

indivíduos fazem sentido e conseguem atribuir significado ao seu ambiente, assim a 

capacidade de regulação emocional se refere a autoregulação para conseguir lidar com 

situações adversas e produzir resultado positivo. (Lengnick-Hall & Beck, 2009; Williams et 

al., 2017). 

Em contextos menos privilegiados, como os das comunidades pobres, é importante 

ressalatar que tais empreendedores possuem baixa capacidade gerencial, o que reflete no 

capital humano (Bruhn & Zia, 2013; Reynoso & Cabrera, 2019). O capital humano pode ser 

definido como as habilidades, conhecimentos, capacidades que os indivíduos possuem devido 

a sua escolaridade, treinamento no trabalho, bem como outras características que têm valor 

produtivo em termos de trabalho e que podem ou não levar a conhecimentos e habilidades que 

vão permitir a observação e aprendizado com eventos e assim auxiliar no processo de 

construção de resiliência (Dencker, Bacq, Gruber, & Haas, 2021; Unger, Rauch, Frese, & 

Rosenbusch, 2011).  
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A aquisição de conhecimento e habilidades depende das características pessoais e do 

ambiente, assim a capacidade de transferência de experiências concretas em novas 

informações e conhecimentos e capacidades cognitivas podem ser exemplos de variáveis 

pessoais e o tempo e qualidade de ensino podem ser exemplos de variáveis ambientais 

(Alvarez & Barney, 2014; Unger et al., 2011). Empreendedores de comunidades pobres 

muitas vezes não possuem o capital humano bem desenvolvido, principalmente aqueles 

orientados por necessidade, já que não possuem meios para lidar com as transformações 

significativas do ambiente (Dencker et al., 2021). 

Dessa forma, as capacidades individuais podem não ser suficientes para desenvolver 

conhecimentos e habilidades que permitam facilitar o acesso aos recursos e o capital social 

pode ser uma forma de alcançar tais recursos (Ansari et al., 2012). Como contexto influencia 

no desevolvimento de capacidades (Evans, 2002; Sen, 1989) e nas atividades empreendedoras 

(Kimmitt et al., 2016), o capital social pode ser umas das formas de permitir o acesso das 

comunidades pobres a recursos como oportunidades econômicas, propriedade e outros 

serviços básicos (Ansari et al., 2012). 

O capital social refere-se às redes de relacionamentos que facilitam a cooperação e 

refletem os recursos e laços necessários para o desenvolvimento comunitário (Putnam, 1993). 

Além disso, compreende componentes estruturais, relacionais e cognitivos (Banerjee & 

Jackson, 2017). Em grande parte das comunidades pobres a fonte primária de capital é o 

relacionamento social e não o capital financeiro,  assim o capital social pode ser uma forma de 

desenvolver capacidades entre os pobres (Ansari et al., 2012; Sen, 1987). Os círculos de 

solidariedade constituídos por familiares, amigos e pessoas, mesmo que não sejam próximas, 

mas que façam parte da comunidade, formam um ativo fundamental para lidar com a pobreza 

e pode ajudar a superar situações de adversidades (Banerjee & Jackson, 2017).  

Além do capital social, outro componente do contexto externo, o apoio institucional, 

pode auxiliar na adaptação e resiliência das pequenas empresas (Halkos et al., 2018). O apoio 

institucional pode ser referente a instituições que visam fomentar a atividade empreendedora, 

como por exemplo as instituições de microfinanças, que podem auxiliar o empreendedor a 

explorar melhor as oportunidades, estímulo a capacitação, por meio de agências que buscam 

fomentar a capacitação empreendedora o que permite aprimorar habilidades já existentes e 

desenvolver novas habilidades que auxiliarão no enfrentamento de adversidades (Dencker et 

al., 2021), bem como o apoio de instituições do Estado (Chaves-Maza & Fedriani Martel, 

2020).  
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Nas economias emergentes existe um crescente estímulo para o trabalho independente e 

empreendedorismo de pequena escala (Cho & Honorati, 2014), a lei do 

Microempreendedorismo Individual é um dos exemplos que pode ser citado no Brasil. As 

economias emergentes recebem destaque, pois são nesses locais que o salário é limitado e 

grande parte dos empregos são criados e operados por conta própria (Cho & Honorati, 2014; 

Gindling & Newhouse, 2013). Assim fatores como a capacitação empreendedora tem sido 

levantado por alguns estudos (Bruhn & Zia, 2013; Cho & Honorati, 2014; Simón-Moya et al., 

2016) como um dos fatores de capital humano que auxiliam na manutenção e sobrevivência 

de pequenos negócios, especialmente em tempos de crise. 

Os fatores que influenciam a sobrevivência dos pequenos negócios é um dos temas 

bastante discutidos na literatura (Bruhn & Zia, 2013; Cho & Honorati, 2014; Mckenzie & 

Woodruff, 2017; Simón-Moya et al., 2016). Dentre esses fatores destacam-se: os atributos 

empresariais psicológicos, habilidades gerenciais e experiência prévia e fatores ambientais, 

como acesso a capital (Gindling & Newhouse, 2013; Simón-Moya et al., 2016).  

Devido à importância do trabalho independente na criação de empregos, os programas 

de incentivo ao empreendedorismo estão sendo cada vez mais implementados e variam 

amplamente de acordo com objetivo, no qual se destacam o desenvolvimento e/ou 

aprimoramento de habilidades técnicas, comerciais e financeiras, como de aconselhamentos 

para acesso ao microcrédito (Bruhn & Zia, 2013; Cho & Honorati, 2014). No Brasil pode-se 

destacar as consultorias e cursos ofertados por algumas instituições, como o Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), que possue como principal 

objetivo fornecer apoio ao micro e pequeno empreendedor em termos de formação e gestão de 

negócios (Sebrae, 2009). 

Com relação as microfinanças instituições como o Banco Mundial, Nações Unidas e 

Bengal Grameen Bank trouxeram o microcrédito como parte da solução para a redução da 

pobreza, no entanto os resultados no impacto desse microcrétido no desenvolvimento dos 

micronegócios são difusos e em alguns casos negativos (Rahman, 2004). É importante 

destacar que para microempreendedores pobres o microcrédito pode ser considerado apenas 

como uma dívida que possui um grande risco de levar a perdas irreversíveis. As necessidades 

básicas de consumo da família podem afetar a capacidade dos microempreendedores pobres 

de pagar os empréstimos e os perigos percebidos do microcrédito podem superar os benefícios 

potenciais (Ukanwa, Xiong, & Anderson, 2018).  

Já com relação ao treinamento empresarial, Bruhn & Zia (2013) e Drexler, Fischer, & 

Schoar (2014), verificaram o impacto do treinamento de práticas e habilidades gerenciais 
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respectivamente em micronegócios localizados na Bósnia e Herzegovina e República 

Dominicana e evidenciaram melhoras significativas nas práticas de negócios por parte desses 

microempreendedores.  

As crises podem afetar positivamente ou negativamente a sobrevivência dos negócios e 

alguns estudos ressaltam o treinamento e experiência prévia como fatores que podem 

influenciar positivamente na manutenção de um negócio em tempos de crise ou melhorar as 

práticas de gestão dos negócios que sobrevivem após uma crise (Bruhn & Zia, 2013; Doern et 

al., 2019; Simón-Moya et al., 2016). 

 

2.3.3  
Respostas pré e pós-adversidade 
 

Outro elemento importante na construção da resiliência refere-se as práticas que um 

indivíduo, organização ou comunidade realizam com o objetivo de antecipar, prevenir ou 

mitigar possíveis riscos (Williams et al., 2017). Semelhante à literatura de gerenciamento de 

crises, uma definição de processo de resiliência explica a natureza dinâmica da resiliência 

como uma interação entre um indivíduo e o ambiente o que pressupõe uma exposição a 

adversidades substanciais, no qual inclui a preparação (ex ante), restauração e resposta pós-

crise (ex post) (Luthar, Cicchetti, & Becker, 2000; Williams et al., 2017).  

As ações que os empreendedores tomam antes de uma crise podem ser influentes para 

permitir que consigam manter seus negócios (Williams et al., 2017), contudo esse processo 

depende de treinamento individual, experiência e desenvolvimento de conhecimento 

especializado, essa proatividade para poder se antecipar a determinados eventos 

provavelmente ajuda na redução dos impactos negativos de uma crise sobre as pessoas e seus 

negócios. À medida que os indivíduos adquirem controle sobre os principais comportamentos 

das tarefas e exercem discrição ao executá-los, eles desenvolvem um senso de eficácia e 

expertise. Além disso, o senso de competência aumenta e os indivíduos são mais capazes de 

responder efetivamente em situações desconhecidas ou desafiadoras, ou seja, desenvolvem 

capacidades de resiliência ex-ante  (McNaughton & Gray, 2017; Rose, 2007; Sutcliffe & 

Vogus, 2003). 

Durante uma crise a ênfase está na manutenção de um negócio e não na perda ou 

recuperação. Algumas práticas anteriormente citadas podem preparar indivíduos, 

organizações ou comunidades para uma situação de crise, porém crises em níveis muito 

complexos são difícies de prever. Uma das várias trajetórias que os indivíduos experimentam 
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em resposta à ameaça é moldada por características sociocontextuais de estresse e adaptação, 

no qual é necessária uma ação rápida dos indivíduos para manter suas operações dentro de um 

desempenho aceitável ou para desenvolver ativamente respostas contingentes (Williams et al., 

2017).  

A capacidade do indivíduo de perceber, interpretar e analisar as mudanças do ambiente 

irá permitir o ajuste as adversidades de forma que decisões mais flexíveis sejam tomadas. No 

entanto a falta de recursos e respostas tardias podem aumentar a vulnerabilidade diante da 

adversidade (Lengnick-Hall & Beck, 2009; Williams et al., 2017). O desenvolvimento de tal 

capacidade possibilitará que os indivíduos ajam para se adaptar e restaurar seus negócios por 

meio de mobilização de recursos ou até mesmo criação de novos empreendimentos 

(Lengnick-Hall & Beck, 2009; Lengnick-Hall, Beck, & Lengnick-Hall, 2011).  

Além disso, o capital social pode facilitar ou restringir o desenvolvimento da resiliência. 

As redes sociais próximas, como vizinhos e comunidade podem fornecer acesso a diversos 

recursos em períodos de adversidades, como empréstimos, informações, apoio emocional e 

psicológico. O capital social constituído por laços fortes e muito conectados de relações 

sociais são caracterizados por maior confiança e promovem a resiliência no curto prazo. Já o 

capital social contituído por laços e conexões mais fracas facilitam o acesso a informações e 

recursos e auxiliam na recuperação de longo prazo (Aldrich & Meyer, 2015; Shepherd & 

Williams, 2014). No entanto o capital social em comunidades pobres pode ser restrito, pois 

nessas regiões o tamanho das redes pessoais e a qualidade do capital social pode ser limitado, 

já que os laços sociais de uma pessoa pobre tende a ser com outros indivíduos também pobres 

que têm poucos recursos para oferecer, principalmente se esses também estão passando por 

dificuldades (Elliott, Haney, & Sams-Abiodun, 2010). 

Assim as respostas pré-adversidade e aquelas que são tomadas durante uma adversidade 

levam a dois resultados importantes: primeiro, uma combinação de recursos proporcionam o 

desenvolvimento de resoluções inovadoras de problemas, além disso permitem que os 

indivíduos, mudem o curso de ação e desenvolvam uma maior agilidade o que gera um 

inventário complexo e variado de potenciais ações estratégicas que podem ser desenhadas em 

situações emergentes. Em segundo lugar, as experiências adquiridas permitem o 

desenvolvimento de hábitos, ou seja, rotinas repetitivas que fornecem uma primeira resposta a 

qualquer ameaça inesperada (Lengnick-Hall & Beck, 2009; Lengnick-Hall et al., 2011).  

Essas respostas também proporcionam uma preparação futura, pois permite que um 

indivíduo atue em resposta a oportunidades. Assim as interações das capacidades formadoras 

da resiliência possibilitam a criação de uma base de rotinas especializadas e habituais que 
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garantem que a resposta inicial e intuitiva de ação a qualquer situação crie opções e não 

apenas de restrições, desenvolvendo portanto habilidades de resiliência ex post (Lengnick-

Hall & Beck, 2009; Lengnick-Hall et al., 2011; McNaughton & Gray, 2017; Williams et al., 

2017). 

 

2.4  
A crise do Covid-19 e o Microempreendedorismo no Brasil 
 

A crise do Covid-19 é uma situação inesperada e com um período de tempo 

desconhecido, o que torna difícil um planejamento de longo prazo devido à incerteza acerca 

da doença. No início do ano de 2020 diversos países já apresentavam alto número de casos de 

contaminação pelo vírus e em março do mesmo ano a doença foi classificada como 

pandêmica pela Organização Mundial de Saúde (Ratten, 2020). 

Diferente de crises, como a crise econômica de 2008 no qual se busca a recuperação 

econômica, a crise da Covid-19 pode ser considerada como um evento com risco de vida, 

aonde também se enquadram desastres naturais e ataques terroristas. Em eventos com risco de 

vida o bem-estar físico e emocional das pessoas é o que está em risco e isso pode levar a 

implicações físicas e psicológicas de longo prazo (Mithani, 2020). Além disso, no tocante ao 

contexto espacial, a crise COVID-19 ocasionou uma interrupção abrupta e sem precedentes 

do movimento de pessoas, recursos e capitais. As comunidades pobres de países emergentes, 

como as favelas localizadas nos grandes centros urbanos são áreas densamente povoadas, o 

que torna a questão de saúde pública mais sensível nessas regiões (Anderson & Markides, 

2007; Johnson, 2007; Rivera-Santos & Rufín, 2010).  

Com a rápida disseminação da Covid-19 os governos da maioria dos países tiveram que 

tomar medidas extremas como o fechamento de grandes setores institucionais e econômicos, o 

que afetou repentinamente as economias. A necessidade de conter o avanço da doença levou 

os governos a decretarem o distanciamento social e o fechamento de fronteiras que resultou 

na interrupção de diversos negócios, em especial os relacionados a comércio/serviços não 

essenciais.  Isso ocasionou perda de empregos, falência de empresas e afetou particurlarmente 

as micro, pequenas e médias empresas (Korsgaard, Hunt, Townsend, & Ingstrup, 2020; 

Portuguez Castro & Gómez Zermeño, 2020).  

No Brasil, dados preliminares sobre a resiliência dos pequenos negócios durante a 

pandemia mostram que, em média, as empresas perderam mais de 50% de suas receitas e que 

a maioria ainda estava tentando adaptar suas atividades para entrar em consonância com as 
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medidas de segurança que foram introduzidas, e com novas formas de trabalho (Sebrae, 

2020). 

Os negócios de comunidades pobres, em geral, desenvolvem atividades econômicas 

dentro de um contexto social que compreende relacionamentos pessoais e agregam valor além 

dos esquemas imediatos de obtenção de lucro (Dahles & Susilowati, 2015). A falta de uma 

preparação formal para a gestão de crises é muito comum nos negócios de pequeno porte, 

desta forma estes são desafiados à sobrevivência, na qual pode emergir a adaptação, com a 

utilização dos recursos existentes para atender as mudanças do ambiente, indicando assim 

habilidades de resiliência (Herbane, 2019).  

No ano de 2020 foram registrados cerca de 2 milhões de novos MEIs no Brasil, o que 

representou o maior número desde sua criação em 2009. Com isso o país ultrapassou a marca 

de mais de 11 milhões de MEIs. O aumento do desemprego, dificuldade de recolocação no 

mercado foram um dos motivos pelos quais as pessoas passaram a empreender por 

necessidade e recorreram ao MEI, pois nessa categoria e para algumas atividades, a residência 

do empreendedor pode legalmente ser também o local de trabalho (Portal do Empreendedor, 

2021; Sebrae, 2020). 

Todos os desafios ambientais que a crise do Covid-19 trouxe para a atualidade podem 

ser considerados como o novo normal e podem se tornar mais difundida com o tempo 

(Mithani, 2020). A necessidade de isolamento social, interrupção da atividade de alguns 

comércios/serviços e o contexto espacial em si, traz à tona a necessidade  das empresas 

encontrarem novas formas de atender seus clientes (Korsgaard et al., 2020). A adoção ou 

intensificação de tecnologias existentes podem ser uma das formas de manutenção de um 

negócio no novo normal, as tecnologias de informação e comunicação, como por exemplo as 

mídias sociais, foram cruciais para que os negócios pudessem continuar a fazer suas 

divulgações e vendas. Aplicativos como Whatsapp e Instagram, exemplos de mídias sociais, 

permitem interações sociais e a geração de conteúdo pode levar a aquisição de produtos e 

serviços em mercados e comunidades online (Saleh, 2020). 

Uma pesquisa realizada no final do ano de 2020, com 6138 pequenos negócios no 

Brasil, revelou que mais de 60% estão funcionando com mudanças devido à crise, essas 

mudanças em geral são referentes às medidas protetivas como uso de máscara, 

disponibilização de álcool em gel para funcionários e clientes e restrição do números de 

clientes nas lojas. Ocorreu também um crescimento de pequenos negócios que lançaram ou 

começaram a disponibilizar novos produtos ou serviços, como forma de diversificar o negócio 

no período da crise. Além disso, cerca de 70% dos empreendedores passaram a utilizar a 
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internet ou as mídias sociais para ter contato com os clientes e vender de seus 

produtos/serviços, sendo o Whatsapp e o Instagram os meios digitais mais comuns para tal 

comercialização (Sebrae, 2020). 

Tendo em vista as mudanças ocorridas nos negócios de todo o mundo devido à 

pandemia, ao contexto dos pequenos negócios de comunidades pobres e o contexto do 

microempreendedorismo no Brasil, este estudo aborda a seguinte questão de pesquisa: como 

os microempreendedores de comunidades pobres enfrentam a crise causada pelo Covid-19, 

desenvolvem respostas e como constroem resiliência? 
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3  
Metodologia da Pesquisa 
 

 

 

 

Neste capítulo é explicado como a pesquisa foi conduzida para atingir os objetivos 

propostos. Primeiro é realizado uma descrição sobre o microempreendedorismo no Brasil e o 

contexto da Covid-19 no RJ, após é feita uma descrição do método de pesquisa, 

posteriormente são descritas as etapas realizadas para desenvolver o protocolo de pesquisa, o 

procedimento de coleta de dados, como ocorreu a seleção da amostra e a configuração da 

amostra. Posteriomente são descritos os procedimentos utilizados para a análise dos dados e 

como ocorreu o processo de avaliação de rigor da pesquisa. 

 

3.1  
Microempreendedorismo no Brasil e contexto do Covid-19 no Rio de Janeiro 
 

No Brasil o porte de uma empresa pode ser definido com base no faturamento anual, 

número de funcionário e atividades desempenhadas, sendo o faturamento anual o principal 

aspecto de diferenciação. Dessa forma, as empresas podem ser caracterizadas por MEI, 

Microempresa (ME), Empresa de Pequeno Porte (EPP), Empresa de Médio Porte ou Empresa 

de Grande Porte.  

De acordo com a Lei Complementar n° 155 de 27/08/2016, o faturamento anual de um 

MEI não pode ultrapassar o valor de R$ 81.000,00, sendo proporcional aos meses de abertura. 

Uma ME possui receita bruta anual inferior ou igual a R$ 360 mil, uma EPP tem como limite 

de faturamento anual de R$ 4,8 milhões. Já as médias e grandes empresas não possuem limite 

de receita bruta anual ou de faturamento (Sebrae, 2019). 

O porte da empresa também definirá o enquadramento tributário da mesma, pois cada 

modelo é enquadrado em um regime, com cobranças e fiscalizações tributárias condizentes 

com o seu tamanho. No Brasil, atualmente, existem quatro regimes fiscais: SIMEI que é o 

regime fiscal adotado pelos MEIs; Simples Nacional que é uma forma compartilhada de 

arrecadação de tributos para ME e EPP; Lucro Presumido e Lucro Real que em geral são os 

enquadramentos tributários das médias e grandes empresas (Sebrae, 2019). 
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A grande quantidade de micro e pequenas empresas no país, bem como a necessidade 

da diminuição das altas taxas de informalidade e de mortalidade empresarial fizeram com que 

o empreendedorismo no Brasil ganhasse terreno por meio de políticas públicas e agendas 

políticas (Dornelas, 2016). Dentre elas destacam-se a criação da categoria de 

microempreendedor individual (MEI) que ocorreu em 2008, através da lei complementar 

nº128, e foi implantado no país em 2009, com o objetivo de criar condições especiais para que 

o trabalhador informal pudesse se tornar um microempreendedor legalizado, e a Política 

Nacional de Empreendedorismo –PNE (Governo Federal, 2018; Sebrae, 2018).  

O advento do MEI possibilitou que diversos negócios que antes funcionavam na 

informalidade pudessem ser formalizados com respaldo jurídico e legal. Além disso o 

empreendedor formalizado através do MEI conta com alguns direitos e benefícios, como 

aposentadoria, aposentadoria por invalidez, auxílio-doença, salário maternidade, abertura de 

conta bancária empresarial, entre outros (Sebrae, 2018). Atualmente o país possui mais de 

onze milhões de microempreendedores individuais formalizados, sendo 1.313.091 localizados 

na cidade do Rio de Janeiro (Portal do Empreendedor, 2021). Já a PNE oferece diretrizes 

amplas sobre o empreendedorismo, cujo papel é coordenar campanhas para sensibilizar e 

mobilizar os atores sociais, a fim de estimular um ambiente empreendedor (Governo Federal, 

2018).  

Além disso, o MEI não pode ter mais de um estabelecimento nem participação em outra 

empresa, como sócio ou titular, e ter no máximo um empregado contratado que receba o 

salário-mínimo ou o piso da categoria. Além dos benefícios e direitos, o MEI também possui 

deveres e obrigações, dentre elas destacam-se: o pagamento da contribuição única (INSS + 

impostos) num valor fixo e corresponde a: 5% do salário mínimo para a Previdência Social 

(INSS); R$ 5,00 para o município (ISS), para prestação de serviço; R$ 1,00 para o estado 

(ICMS), se vender ou fabricar produtos. 

As diversas oportunidades proporcionadas pelo MEI, tanto em termos de direitos e 

benefícios para o empreendedor, quanto para o negócio também foram refletidas em 

comunidades pobres. No tocante à cidade do Rio de Janeiro existem diversas instituições 

públicas e privadas com ou sem fins lucrativos, que atuam nas comunidades com diversos fins  

dentre essas instituições destaca-se o Sebrae. 

O Sebrae estimula e promove o empreendedorismo e à formalização através do MEI 

como uma forma de diminuir a informalidade em diversas comunidades pobres da cidade 

(Costa & Lago, 2016). No estudo sobre empreendedorismo em comunidades de baixa renda, 

Costa & Lago (2016), identificaram na comunidade da cidade do RJ conhecida como Alemão, 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp128.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/LCP/Lcp128.htm
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que as pessoas buscam o empreendedorismo como alternativa do desemprego ou para terem 

autonomia, porém possuíam dificuldades nas questões que envolvem a formalização e o 

Sebrae desenvolve um papel fundamental nesse processo. Apesar dos direitos e benefícios 

proporcionados pelo MEI terem aumentado o número de negócios formais no país, a 

informalidade ainda representam quase 40% da atividade da população brasileira ocupada, o 

que aumentou com a pandemia (IBGE, 2020).  

Devido ao contexto de pandemia e como forma de conter o avanço da doença os 

serviços foram classificados como essenciais ou não essenciais, no qual os serviços essenciais 

são aqueles que não podem parar por medidas da quarentena com o objetivo de impedir a 

interrupção de atividades e do fornecimento de insumos e materiais necessários à 

sobrevivência, saúde, abastecimento e segurança da população (Governo Federal, 2020). 

Dessa forma os Estados e Prefeituras do Brasil classificaram os serviços essenciais nas 

suas respectivas regiões. O Rio de Janeiro foi a segunda cidade mais impactada pelo Covid-19 

no Brasil, com isso medidas de restrição foram impostas e no dia 19 de março de 2020 por 

meio do decreto estadual 46.980, alguns serviços foram considerados essenciais, como: 

mercearias, mercados, supermercados, hortifrútis, padarias e confeitarias, comércio de 

materiais de construção, bares, restaurantes, lanchonetes e estabelecimentos congêneres com 

capacidade de lotação restringida a 30% (trinta por cento) da sua lotação e estabelecimentos 

de saúde. Em 25 de março de 2020, algumas atividades foram inclusas na listas dos serviços 

essenciais como: serviços de telecomunicação, internet, call center e serviços relacionados à 

tecnologia da informação e serviços de manutenção predial (Estado do Rio de Janeiro, 2020). 

Em maio desse ano as restrições começaram a ser flexibilizadas. 

 

3.2  
Método 
 

De posse do que foi previamente explorado na literatura, a natureza deste estudo é 

qualitativo, pois singulariza a multiplicidade das situações, que tem como objeto do estudo a 

ênfase no indivíduo (Günther, 2006). Assim, essa metodologia está voltada para a perspectiva 

dos participantes, o dia a dia de suas rotinas e os seus próprios conhecimentos (Flick, 2008). 

Para investigar a resiliência microempreendedora em comunidades pobres o estudo 

aplicou o método de estudo de múltiplos casos. O estudo de caso é uma investigação empírica 

que busca entender em profundidade um fenômeno do mundo real e suas condições 

contextuais (Yin, 2015 - pg.17). A partir do estudo de múltiplos casos é possível analisar os 
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dados tanto dentro de cada situação quanto entre situações (Yin, 2015 - pg.43) e permite uma 

exploração mais ampla de questões de pesquisa e evolução teórica (Eisenhardt & Graebner, 

2007). 

Além disso, a abordagem indutiva será utilizada, pois permite uma exploração detalhada 

dos casos e é adequada para a construção e refinamento da teoria (Eisenhardt, 1989). Nessa 

abordagem parte-se da observação de fatos ou fenômenos cujas causas se deseja conhecer, 

seguido da análise de padrões e temas com a finalidade de descobrir a relação existente entre 

eles e com isso construir e refinar a teoria (Gil, 2008, pp. 10-11; Sekaran & Bougie, 2016, 

p.26). Por fim, a transferabilidade permitirá identificar até onde os achados poderão ser 

utilizados em contextos diferentes (Kaufmann & Denk, 2011).  

Uma prévia revisão de literatura é uma característica essencial do processo de 

construção de teoria, pois visa identificar variáveis que possam ser importantes e comparar 

conceitos, teoria ou hipóteses emergentes com a literatura existente (Eisenhardt, 1989; 

Sekaran & Bougie, 2016, p.81). Examinar a literatura que conflita com a teoria emergente é 

importante para aumentar a confiabilidade dos resultados, obter uma visão mais profunda da 

teoria emergente e da literatura conflitante por meio dos resultados e aprimorar os limites para 

a generalização da pesquisa em foco (Eisenhardt, 1989). 

Com relação a coleta de dados no tempo, os estudos podem ter um corte transversal, no 

qual os dados são coletados em um único ponto no tempo ou longitudinal quando analisam 

eventos ao longo de um determinado período (Creswell - 2010, pg.81). O presente estudo terá 

um corte transversal, pois as entrevistas em profundidade foram realizadas durante a crise do 

Covid-19 no Brasil. 

 

3.3  
Protocolo de Pesquisa 
 

As entrevistas seguiram um protocolo com perguntas semiestruturadas em 

profundidade. O protocolo é importante para aumentar a confiabilidade da pesquisa e é 

essencial em estudos de casos múltiplos (Yin, 2015, p.101). A entrevista semiestruturada em 

profundidade possibilita coletar dados a partir da experiência subjetiva do sujeito e as 

permitem explorar um assunto ou aprofundá-lo, compreender o passado, identificar 

problemas, microintenções, analisar, discutir e fazer prospectivas (Demo, 2001). Além disso, 

um roteiro de questões-guia possibilita, simultaneamente, a liberdade de expressão do 

entrevistado e a manutenção do foco pelo entrevistador (Gil - 2008, p.112).   
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A montagem do protocolo foi realizada em duas etapas, a primeira foi a seleção de 

perguntas tendo como base a revisão de literatura realizada e a segunda foi um caso piloto. A 

partir da revisão de literatura foram desenvolvidas perguntas relacionadas ao contexto dos 

empreendedores, para identificar o impacto da crise nos seus negócios e quais suas ações 

frente à crise. Além disso, consta no protocolo perguntas com o objetivo de identificar os 

elementos que fazem parte do processo de construção de resiliência como as capacidades dos 

empreendedores e respostas pós-crise. 

Um caso piloto foi realizado, pois esse auxilia no refinamento dos planos de coleta de 

dados tanto no que se refere ao conteúdo dos dados quanto aos procedimentos a serem 

seguidos (Yin, 2015, p.100).  Assim foi previamente estruturado um roteiro de perguntas e a 

entrevista foi realizada com uma microempreendedora da comunidade do Alemão, a escolha 

do caso piloto se deu por conveniência e facilidade de acesso da pesquisadora a 

empreendedora. Por meio desse caso foi possível organizar a ordem das perguntas de forma a 

tornar a entrevista mais fluída, bem como verificar o tempo médio de entrevista e quais 

informações referentes a dados demográficos seriam importantes constar na pesquisa. 

A partir do que foi levantado na revisão de literatura sobre a formação de resiliência um 

primeiro roteiro de entrevista foi definido, com 17 perguntas das quais 5 eram voltadas para 

entender o contexto que o empreendedor se encontrava, 7 eram voltadas para identificar suas 

capital humano ex-ante, 3 referentes ao impacto da crise sob os negócios e 2 referentes a 

respostas pós-crise, além dessas o protocolo também foi constituído de 7 perguntas para o 

levantamento demográfico, como sexo, idade, número de filhos, nome do negócio, tempo de 

negócio, formalização e número de funcionários. Com o protocolo definido iniciou-se as 

entrevistas e durante a coleta inicial de dados, os resultados foram analisados e o protocolo foi 

ajustado com quatro blocos de perguntas contendo 15 perguntas no total (apêndice C).  

 

3.3.1  
Procedimento de coleta de Dados 
 

A coleta de dados se deu por meio de entrevistas que ocorreram entre agosto e outubro 

de 2020, período no qual as medidas de isolamento social estavam no processo de 

flexibilização na cidade do RJ, porém com diversas restrições para o funcionamento de 

estabelecimentos comerciais.  

O contato dos microempreendedores foi obtido por meio de uma parceria do Núcleo de 

Estudos sobre Microempreendedorismo (NUME), da escola de negócios da PUC-Rio. Os 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912164/CA



38 

 

empreendedores que participaram deste estudo forneceram o consentimento de participação 

na pesquisa de acordo com o texto apresentado no apêndice A. O consentimento para 

compartilhamento de contato telefônico para fins desta pesquisa foi solicitado pela equipe 

parceira do NUME e foi enviado via whatsapp ou solicitado por telefone, além do 

consentimento foi verificado o melhor horário do dia para que pudesse entrar em contato. 

Ao entrar em contato com os empreendedores foi informado que o mesmo era 

proveniente das pesquisas da equipe parceira do NUME. Além disso, foi explicado o motivo 

do contato e do que se tratava a pesquisa e era perguntado ao empreendedor se ele gostaria de 

participar. Mediante resposta positiva era solicitado ao mesmo a autorização para gravar a 

ligação de acordo com o texto apresentado no apêndice B. 

Posteriormente foram levantados os dados demográficos e as perguntas do protocolo 

eram realizadas de acordo com a conversa com empreendedor, de forma a tornar a entrevista 

fluída e agradável. As entrevistas foram realizadas por telefone e os entrevistados autorizaram 

a gravação das mesmas. É importante ressaltar que devido às orientações de isolamento social 

devido ao COVID-19 durante o período de coleta de dados não foi possível realizar as 

entrevistas pessoalmente.  

O protocolo de pesquisa foi composto de quatro blocos de perguntas que foram 

construídos de forma a entender como se deu o processo de construção de resiliência nos 

pequenos negócios entrevistados: 

 

 Bloco de contexto 

 

No bloco de contexto as perguntas foram direcionadas para entender sobre capital social 

desse empreendedor, como suporte familiar, governamental/institucional, senso de 

comunidade e network, o levantamento sobre network não se deu por meio de uma pergunta 

específica, o tema era explorado na entrevista caso o empreendedor informasse naturalmente 

sobre algum tipo de network que possuía na comunidade.   

 

 Bloco de Impacto e Respostas na Crise 

 

Nesse bloco foram desenvolvidas perguntas para entender como os pequenos negócios 

identificaram o impacto da crise nos seus negócios e qual a vulnerabilidade do empreendedor 

com relação ao Covid-19, por exemplo, pertencer ou não ao grupo de risco. Além disso, 
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também havia uma pergunta voltada para entender quais foram as ações desses pequenos 

negócios frente à crise e como foram colocadas em prática, como por exemplo, uso de mídias 

digitais antes e durante a crise. 

 

 Bloco de capital humano  

 

No bloco de capital humano foram exploradas perguntas relacionadas ao capital 

humano ex-ante dos empreendedores, como experiências relacionadas à atividade, outros 

negócios e outras crises, realização de treinamento/capacitação ex-ante, habilidades de 

negociação tanto com fornecedores, quanto com o proprietário da loja, se fosse o caso. Além 

disso, também foram levantados fatores estruturais como fontes de renda, reserva de dinheiro, 

histórico de dívidas e se a loja em que o negócio funcionava era própria ou alugada. Esses 

fatores estruturais auxiliam no entendimento sobre a capacidade financeira antes da crise. 

 

 Bloco de Aprendizado/Adaptação 

 

O último bloco foi composto de perguntas incluíam a prevenção de crises futuras e o 

planejamento futuro voltado para adaptação dos negócios pelos empreendedores, ou seja, 

entender o que os entrevistados conseguiram aprender com a crise e como pretendem 

conduzir seus negócios no futuro.  

 

3.4  
Seleção da Amostra 
 

A amostra foi selecionada com base no conceito de saturação teórica de Eisenhardt 

(1989) que ocorre quando o desenvolvimento de aprendizado se torna pequeno, pois os 

fenômenos observados em novos casos já foram observados em casos anteriores o que torna 

mínimo o acréscimo para a teoria. 

O presente estudo foi realizado com microempreendedores que vivem nas comunidades 

pobres da cidade do RJ. A escolha desses sujeitos foi devido ao atual contexto da crise 

ocasionada pelo Covid-19, que forçou a cidade do RJ, bem como diversas cidades do mundo, 

ao isolamento social e ocasionou o fechamento total do comércio não essencial, o que 

comprometeu a renda de diversas famílias.  
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A base de dados do contato dos empreendedores com seus respectivos nomes, telefones 

e horário para entrevista continha um total de 115 microempreendedores. Foi realizado 

contato com todos os empreendedores, no entanto alguns números já não mais existiam, 

outros agendavam data e horário para a entrevista, porém não atendiam e alguns não 

aceitaram participar. Com isso, o número total de empreendedores que foram contatados e 

aceitaram participar foi de 38. Dessa forma, foram realizadas 38 entrevistas em profundidade 

e novas tentativas de contato com outros empreendedores não foram realizadas, pois a 

saturação teórica foi atingida. 

As entrevistas foram realizadas principalmente no período da tarde e tiveram em média 

duração de 15 minutos. Esses microempreendedores, ao longo da crise do Covid-19, deram 

continuidade aos seus negócios, intorromperam as atividades por determinado período ou 

encerraram as atividades do negócio. A interrupção das atividades ocorreu principlamente 

devido a classificação realizada pelo governo de negócios essenciais e não essenciais. 

Com base na classificação dos serviços em essencial e não essencial a amostra foi 

separada em dois grupos: negócios essenciais e não essenciais. No total foram entrevistados 

19 negócios essenciais e 19 negócios não essenciais, com uma amostra balanceada, ou seja, 

mesma quantidade de negócios essenciais e não essenciais é possível analisar com maior 

profundidade as diferenças e semelhanças entre os dois grupos. 

 

3.4.1  
Descrição da Amostra 
 

Os 38 mciroempreendedores entrevistados estão localizados nas comunidades da zona 

oeste da cidade do RJ, mais especificamente nas seguintes comunidades: Colônia, Curicica, 

Gardênia Azul, Muzema, Pedra de Guaratiba, Praça Seca, Rio das Pedras, Sepetiba, Tanque, 

Terreirão, Vargem Grande e Vargem Pequena. Esses sujeitos possuem micro ou pequenas 

empresas, atuam nos setores de comércio ou serviços e possuem formalização (CNPJ) ou 

atuam na informalidade. 

A partir do levantamento dos dados demográficos, dos 38 negócios selecionados 26% 

são ME, 63% são MEI e 11% atuam na informalidade, conforme figura 1. Com relação ao 

gênero, 66% são do gênero masculino e 34% do gênero feminino, esses são números 

condizentes com a média nacional, pois de acordo com pesquisas recentes a maior parte de 

micronegócios são geridos por pessoas do gênero masculino (GEM Brasil, 2019), conforme 

figura 2. 
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Figura 1 - % de Formalização dos negócios 

 

 
             Fonte: Elaborado pela autora 

 

Figura 2 - % de gênero dos microempreendedores 

 

 
                   Fonte: Elaborado pela autora 

 

O tempo funcionamento desses negócios variou de 1 a 30 anos, sendo a média de 11 

anos de funcionamento. A idade dos empreendedores variou de 29 a 73 anos, sendo a média 

de 46 anos, conforme tabela 1. 

 

Tabela 1 - Tempo de negócio e idade dos empreendedores 
Dados Mínimo (anos) Máximo (anos) Média (anos) 

Tempo de Negócio 1 30 11 

Idade dos empreendedores 29 73 46 

                   Fonte: Elaborado pela autora. 
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Foi realizado também um levantamento sobre o ramo de negócio que os empreendeores 

atuavam. A seguir é apresentado o quadro 1 com um resumo com os casos e os dados 

demográficos já descritos anteriormente. Como forma de preservar a identidade dos 

entrevistados os mesmos serão denominados como caso seguidos do número do caso. 

Quadro 1 - Dados demográficos dos empreendedores 

Caso 
Tipo de 

Atividade 
Ramo do Negócio 

Idad

e 
Gênero 

Tempo de Negócio 

(anos) 

Formalizaçã

o 

Caso 

02 
Essencial Bar/Restaurante 51 Masculino 8 ME 

Caso 

11 
Essencial Bar/Restaurante 40 Feminino 5 MEI 

Caso 

15 
Essencial Bar/Restaurante 40 Masculino 7 MEI 

Caso 

23 
Essencial Bar/Restaurante 42 Masculino 10 MEI 

Caso 

01 
Essencial 

Comércio de 

Alimentos 
56 Masculino 19 MEI 

Caso 

17 
Essencial 

Comércio de 

Alimentos 
58 Masculino 25 ME 

Caso 

20 
Essencial 

Comércio de 

Alimentos 
47 Masculino 13 ME 

Caso 

24 
Essencial 

Comércio de 

Alimentos 
30 Feminino 3 ME 

Caso 

32 
Essencial 

Comércio de 

Alimentos 
65 Feminino 6 MEI 

Caso 

34 
Essencial 

Comércio de 

Alimentos 
30 Masculino 1 Sem CNPJ 

Caso 

13 
Essencial 

Gráfica/Manutenção 

Informática 
49 Masculino 24 Sem CNPJ 

Caso 

33 
Essencial Manutenção piscina 43 Masculino 22 MEI 

Caso 

12 
Essencial 

Material de 

Construção 
33 Masculino 2 MEI 

Caso 

14 
Essencial 

Material de 

Construção 
32 Masculino 8 MEI 

Caso 

18 
Essencial 

Material de 

Construção 
45 Masculino 5 ME 

Caso 

25 
Essencial 

Material de 

Construção 
50 Feminino 3 ME 

Caso 

26 
Essencial 

Material de 

Construção 
51 Masculino 7 MEI 

Caso 

07 
Essencial Mecânico 46 Masculino 19 MEI 

Caso 

08 
Essencial Ótica 57 Feminino 20 ME 

Caso 

04 
Não Essencial Cabelereiro 56 Feminino 14 MEI 

Caso 

38 
Não Essencial 

Cabelereiro/Maquiage

m 
33 Feminino 4 MEI 

Caso 

16 
Não Essencial 

Comércio 

Roupas/Calçados 
73 Masculino 30 Sem CNPJ 

Caso 

03 
Não Essencial 

Comércio de 

Roupas/Calçados 
29 Feminino 4 MEI 

Caso Não Essencial Comércio de 50 Masculino 14 MEI 
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06 Roupas/Calçados 

Caso 

19 
Não Essencial 

Comércio de 

Roupas/Calçados 
44 Masculino 20 ME 

Caso 

30 
Não Essencial 

Comércio de 

Roupas/Calçados 
54 Masculino 12 MEI 

Caso 

35 
Não Essencial 

Comércio de 

Roupas/Calçados 
52 Masculino 22 ME 

Caso 

10 
Não Essencial Estamparia 55 Masculino 8 MEI 

Caso 

37 
Não Essencial Estamparia 67 Masculino 8 Sem CNPJ 

Caso 

31 
Não Essencial Foto e Filmagem 38 Masculino 15 MEI 

Caso 

05 
Não Essencial Gráfica 34 Masculino 6 MEI 

Caso 

29 
Não Essencial 

Lan House/Serviços 

Administrativos 
50 Feminino 15 MEI 

Caso 

27 
Não Essencial Móveis 29 Feminino 30 ME 

Caso 

09 
Não Essencial Papelaria 36 Masculino 5 MEI 

Caso 

22 
Não Essencial Papelaria 42 Feminino 3 MEI 

Caso 

28 
Não Essencial Papelaria 45 Feminino 3 MEI 

Caso 

36 
Não Essencial Tatuagem 32 Masculino 4 MEI 

Caso 

21 
Não Essencial Turismo 43 Feminino 2 MEI 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Além dos dados demográficos, foram levantados alguns fatores estruturais como fontes 

de renda, ou seja, se o negócio é a renda principal da família ou se existem outras fontes de 

renda nas quais o empreendedor pode contar, reserva de dinheiro, histórico de dívidas, se o 

tipo de estabelecimento em que o negócio funcionava era próprio ou alugado e se o negócio 

era essencial ou não essencial conforme o decreto estadual 46.980/2020 de forma a identificar 

sua capacidade financeira e entender a influência desses fatores nas repostas durante a crise. 

Para isso foram identificados quantos empreendedores possuíam ou não esses fatores 

estruturais antes da crise do Covid-19 (tabela 2).  

 

Tabela 2 - Fatores Estruturais dos Empreendedores 
Fatores Estruturais Sim Não 

Renda Prinicpal 28 (74%) 10 

Outras Fontes de Renda 16 (42%) 22 

Reserva de dinheiro 19 (50%) 18 

Dívidas 07 (18%) 31 

Estabelecimento Próprio 14 (37%) 24 

Essencial 19 (50%) 19 

            Fonte: Elaborado pela autora 

Conforme a tabela 2 observa-se que para 74% dos empreendedores entrevistados o 

negócio é a principal fonte de renda da família. Com relação as outras fontes de renda 42% 
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dos empreendedores afirmaram possuir outras fontes, que eram relacionadas a outros 

negócios, aposentadoria, pensão por morte, aluguel de casas e renda do cônjuge. 

Com relação à reserva de dinheiro, 50% possuíam alguma reserva de dinheiro que 

variava de reserva para alguns dias até 1 ano, caso o empreendedor ficasse sem a renda do 

negócio. Já no tocante as dívidas, 18% afirmaram ter alguma dívida pregressa que em sua 

maioria estavam relacionadas com empréstimos bancários da modalidade cheque especial. O 

cheque especial é uma linha de crédito pré-aprovada, vinculada a uma conta de depósitos à 

vista, na qual o banco disponibiliza um limite de crédito rotativo ao cliente. Quando esse 

recurso é utilizado, há cobrança de juros, por se tratar de uma modalidade de crédito de 

caráter emergencial as taxas de juros são elevadas (Banco Central, 2020). 

No tocante ao tipo de estabelecimento de funcionamento do negócio 37% dos 

empreendedores possuem estabelecimento próprio, foram considerados como 

estabelecimentos próprios aqueles que tem a propriedade da loja ou que não atuam em loja 

física (total de 3 empreendedores) e 63% pagam aluguel para ter o negócio funcionando em 

loja física. Com relação ao tipo de atividade 50% dos negócios são essenciais. 

 

3.5  
Análise dos dados 
 

O processo de análise de dados seguiu o método indutivo descrito por Gioia, Corley, & 

Hamilton (2013), que foi implementado em estudos recentes como Sá, Miguel, Brito, & 

Pereira (2019) e T. A. Williams & Shepherd (2016).  Além disso, o processo de análise dos 

dados foi iterativo ao longo da coleta de dados, envolveu repetidas comparações de dados 

emergentes e os resultados foram constantemente comparados à literatura existente para 

determinar quais categorias deveriam ser ampliadas (Eisenhardt & Graebner, 2007; Sá et al., 

2019). 

O método de Gioia et al. (2013) consiste em realizar a análise de dados em três etapas 

nas quais a primeira etapa é realizada por meio de uma análise de categoria de 1ª ordem, na 

qual é realizada uma análise usando termos e códigos centrados nos entrevistados, uma 

análise de categoria de 2ª ordem, na qual são usados conceitos, temas e dimensões centrados 

no pesquisador e a partir dos temas de 2ª ordem, uma terceira etapa é realizada e consiste em 

agregar dimensões teóricas. 

Na análise de 1ª ordem, busca-se aderir fielmente aos termos do entrevistado, nessa 

etapa não é necessário condensar categorias, o que permite que os dados ‘falem’ com o 
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pesquisador (T. A. Williams & Shepherd, 2016), com isso o número de categorias tende a ser 

numerosas na parte inicial do estudo. Com o progresso da análise semelhanças e diferenças 

entre as muitas categorias são observadas e com isso é possível reduzir o número de 

categorias iniciais para que fique mais gerenciável realizar a análise e em seguida é dado a 

essas categorias rótulos ou descritores frasais, de preferência mantendo termos do 

entrevistado (Gioia et al., 2013). 

Dessa forma é possível comparar as categorias de 1ª ordem aos conceitos teóricos da 

literatura, além de conceitos nascentes que não parecem ter referências teóricas adequadas na 

literatura existente e consolidá-los em temas de 2ª ordem. Com a consolidação dos temas de 

2ª ordem é possível agregar ainda mais de forma a construir as dimensões teóricas  (Gioia et 

al., 2013). 

 

3.5.1  
Identificação de códigos de primeira ordem 
 

A análise foi iniciada por meio de uma abordagem de codificação aberta utilizando as 

próprias expressões e termos dos informantes. Durante esse processo, foi dada atenção à 

forma como os microempreendedores foram impactados pela crise do Covid-19, e como 

responderam a ela por meio dos seus próprios recursos. A seleção dos códigos baseou-se em 

sua relevância e predominância durante as entrevistas.  

Os códigos iniciais cobriam uma série de tópicos como impacto na cadeia de 

suprimentos, na saúde do empreendedor, no faturamento, no fechamento do negócio por causa 

das medidas restritivas, além de tópicos relacionados ao capital social, capital humano, 

prevenção de crises e preparação futura. Com isso foram identificados conceitos que estavam 

repetidamente presentes. Para a iteração entre dados e codficação foi utilizado o software 

QDAminer para associar segmentos de texto em cada entrevista. Com leitura e releitura dos 

dados foram realizadas muitas reclassificações conforme o entendimento em evolução. Isso 

permitiu desenvolver um sistema de classificação inicial para refletir as perspectivas dos 

entrevistados. 

Dessa forma, os códigos de primeira ordem forneceram uma integração tanto dos dados 

brutos quanto da interpretação inicial desses dados. Em seguida as categorias foram 

atualizadas, com detalhamento de definições e parâmetros para cada código com o objetivo de 

explorar diferenças entre os casos e entre os códigos. Ao final os códigos foram recodificados 

quatro vezes em sua totalidade, com um total de 53 códigos. Esses 53 códigos foram 
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agrupados nas seguintes categorias: contexto, capital humano, impacto e respostas na crise e 

aprendizado/adaptação. 

A categoria de contexto contém códigos relacionados a capital social como suporte 

familiar, institucional/governamental, senso de comunidade, empréstimos e o tipo de 

estabelecimento que o negócio funcionava (próprio ou alugado). A categoria de capital 

humano contém códigos relacionados a experiências, treinamento/capacitação ex-ante, 

habilidades de negociação, habilidades de formar parcerias. A capacidade financeira inclui as 

fontes alternativas de renda e reserva de dinheiro antes da crise. A categoria de impacto e 

respostas na crise contém códigos relacionados ao impacto no negócio, o impacto para os 

empreendedores, para eventuais funcionários desses empreendedores e as respostas englobam 

as ações de flexibilidade ex-post, ou seja, tomadas após o acontecimento do evento, 

redimensionamento do negócio e inação. Por fim a categoria de aprendizado/adaptação 

contém códigos relacionados à prevenção de crises futuras e planos futuros para o negócio 

frente ao novo normal. 

A partir da categorização inicial e das definições maiores esclarecimentos foram 

buscados quanto aos temas diferentes e semelhantes encontrados entre os casos. Os dados 

foram organizados em tabela, com auxílio do Microsoft Excel, na qual as linhas 

representavam os códigos e as colunas os casos, isso permite exploração de diferenças e 

semelhanças entre segmentos de dados.   

Com a progressão da pesquisa buscou-se as semelhanças e diferenças entre as 

categorias, esse processo permite uma redução de códigos para um número mais gerenciável 

(Gioia et al., 2013). A seleção dos códigos baseou-se em sua relevância e predominância 

durante as entrevistas. A partir desse processo os códigos foram refinados para o número de 

30, resultando nas categorias de primeira ordem. 

 

3.5.2  
Identificação de códigos de segunda ordem e dimensões 
 

Os temas de segunda ordem fazem parte do domínio teórico, no qual são observados se 

os temas emergentes revelam conceitos que podem auxiliar na descrição e explicação dos 

fenômenos que estão sendo analisados.  Para identificar os códigos de segunda ordem as 

categorias de primeira ordem foram comparadas aos conceitos teóricos da literatura  (Gioia et 

al., 2013). 
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Assim, foram identificadas, por exemplo, as ações realizadas após o início das medidas 

restritivas na cidade do RJ como ‘trabalhar online’ e ‘fazer máscaras’ em resposta ao evento o 

que configurou uma flexibilidade ex-post, ‘corte de gastos’ que foi utilizado para 

redimensionamento do negócio.  Em termos de capital humano, ações como ‘estabelecimento 

de parcerias’, ‘negociação de dívida’ configuram habilidades de negociação. ‘Divulgar o 

negócio nas redes sociais’, ‘fazer uma reserva de dinheiro’ caracterizam 

aprendizado/adaptação que são importantes fatores para a formação de resiliência. 

Os temas de segunda ordem foram agregados em quatro dimensões teóricas mais 

amplas que serviram de base para a discussão dos resultados (Gioia et al., 2013). As 

dimensões agregadas foram nomeadas como: contexto, capital humano, repostas e resiliência, 

conforme a estrutura de dados apresentada na figura 3. As dimensões de capital humano, 

respostas e contexto, de acordo com a literatura, são importantes fatores no processo de 

construção de resiliência. 

O contexto refere-se ao apoio institucional relacionado ao auxílio emergencial 

disponibilizado pelo governo federal; o evento que ameaça a vida, pois alguns 

empreendedores foram infectados, pertenciam ao grupo de risco ou estavam com medo de 

trabalhar devido ao risco de contágio e o capital social que são os laços sociais da comunidade 

percebidos pelos empreendedores, no qual foi divido em senso de comunidade para aqueles 

que percebiam ou possuíam esses laços sociais e individualismo, para aqueles que não 

percebiam ou afirmavam não possuir tais laços.  

O capital humano refere-se ao nível mais individual do empreendedor, ou seja, suas 

habilidades de negociação, como por exemplo negociação com fornecedores, parcerias, 

experiências e treinamentos/capacitações ex-ante e capacidade financeira. As habilidades, 

experiências, treinamentos/capacitações e capacidade podem contribuir para o processo de 

respostas numa crise. 

As respostas referem-se à flexibilidade ex-post, ou seja, ações que ocorreram após o 

surgimento da doença na cidade, a reestruturação do negócio e a inação. As respostas refletem 

as decisões tomadas pelos empreendedores para enfrentar a crise e minimizar o impacto 

negativo da pandemia nos negócios. 

Por fim, a resiliência refere-se as ações que os empreendedores desejam tomar para se 

previnir de crises futuras e a adaptação/aprendizado que os empreendedores tiveram com a 

crise do Covid-19, ou seja, o que aprenderam com a crise e se estavam dispostos a se adaptar 

tanto para o novo normal, como para eventos futuros. 
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Figura 3 - Estrutura de Dados 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                   Fonte: Elaborado pela autora. 
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3.6  
Avaliação do rigor da pesquisa 
 

Uma pesquisa social empírica precisa ter qualidade e rigor. Para tanto quatro critérios de 

avaliação da pesquisa podem ser destacados na pesquisa qualitativa: credibilidade, 

confiabilidade, confirmabilidade e transferabilidade (Kaufmann & Denk, 2011; Yin, 2015 - 

pg.48).  

A credibilidade, que condiz com a validade interna nos estudos objetivos, relaciona-se 

com a representação dos dados por meio dos resultados. Essa pode ser abordada em seções 

como a definição das questões de pesquisa, desenvolvimento do instrumento e identificação 

da categoria central e como as demais categorias estão vinculadas à ela (Kaufmann & Denk, 

2011). No presente estudo foi utilizado um protocolo de pesquisa com a definição das 

questões baseadas na literatura. O desenvolvimento do instrumento possibilita a identificação 

de resultados críveis e por meio da revisão de literatura foi possível vincular as categorias do 

estudo à categoria central que é a resiliência. 

A confiabilidade, relativa a estabilidade e replicabilidade em estudos que não abordam a 

a realidade social dinâmica, pode ser obtida numa pesquisa por meio da utilização de 

múltiplas fontes de dados, por exemplo empresas de diferentes tipos, tamanhos e condições de 

negócios (Kaufmann & Denk, 2011). No presente estudo foram entrevistados empreendedores 

de diferentes ramos, embora todos fossem microempreendedores existem diferenças legais em 

termos de faturamento anual e eles também apresentavam diferentes condições de negócios. 

Os entrevistados relataram suas experiências com o fenômeno em estudo e alguns relataram 

também experiências com crises anteriores. Para fins de triangulação foram pesquisadas as 

redes sociais e/ou anúncios on-line dos empreendedores que afirmaram possuí-los, bem como 

utilizá-los com maior intensidade após a crise do Covid-19. Dessa forma, o uso de mais de 

uma fonte de evidência permite o desenvolvimento de linhas convergentes de investigação de 

modo a tornar os estudos de caso mais acurados (Yin, 2015 - pg.124).  

A confirmabilidade é diferente da credibilidade, pois se concentra nas características 

dos dados. Esse critério de rigor de pesquisa pode ser obtido por meio de uma lista de 

categorias derivadas dos dados e da literatura, descrição de como as categorias estão 

vinculadas à categoria central e declarações iniciais e posteriores (Kaufmann & Denk, 2011). 

Nesse estudo buscou-se descrever o processo de codificação das declarações derivadas dos 

dados confrontando com a literatura para a formação de categorias, bem como a descrição das 

dimensões vinculadas a essas categorias de forma a evidenciar o que foi dito pelos 
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entrevistados é o que se entende e como essas dimensões estão relacionadas com o tema 

central de resiliência. 

A transferabilidade substitui a validade externa e refelte até que pontos os achados 

podem ser utilizados em outros contextos. Pode ser abordada, por exemplo, em seções como a 

coleta de dados e lista de categorias derivadas de dados e da literatura (Kaufmann & Denk, 

2011). No presente estudo buscou-se por meio da coleta de dados uma maior gama de 

informações possíveis sobre o fenômeno, especificando o contexto em que foram coletadas, 

com isso pode ser possível a transferência do fenômeno em estudo para outro contexto.  
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4 
Resultados 
 

 

 

 

A partir do método utilizado são apresentados a seguir os resultados obtidos por meio 

de uma descrição dos impactos da pandemia e a separação da amostra em dois grupos. 

Posteriomente é realizada a análise de cada uma das dimensões e seus códigos de segunda 

ordem que fazem parte do processo de construção de resiliência. 

 

4.1  
Os impactos da Pandemia 
 

Por conta da restrição de funcionamento dos estabelecimentos comerciais e de alguns 

serviços considerados não essenciais a amostra foi separada em dois grupos: negócios 

essenciais e não essenciais. A partir dos códigos de primeira ordem foram analisados os 

códigos referentes ao impacto que a crise causou nos negócios, dentre os códigos analisados 

estão aqueles referentes aos impactos exógenos, ou seja, que foram causados por fatores 

externos aos empreendedores, como por exemplo o tempo de interrupção de atividade do 

negócio de acordo com o decreto estadual 46.980/2020.   

O tempo de interrupção das atividades do negócio variou de acordo com o tipo de 

atividade, esse tempo foi calculado tomando como base o início das medidas restritivas na 

cidade do RJ, com a data de realização da entrevista e conforme o relato dos entrevistados. Os 

tempos de interrupção foram classificados como: não fechou, fechou de 1 a 20 dias, fechou de 

1 a 3 meses, fechou de 3 a 6 meses e fechou permanentemente. 

A utilização desse fator visou observar como a pandemia afetou o funcionamento dos 

negócios, bem como identifcar se os negócios considerados não essenciais respeitaram ou não 

o decreto estadual. Além disso, foi utilizado para identificar quais negócios essenciais 

interromperam suas atividades. Para isso utilizou-se uma comparação entre os tempos de 

interrupção das atividades e o tipo de atividade, ou seja, essencial ou não essencial. Conforme 

figura 4 observa-se que 32% dos negócios não essenciais não interromperam suas atividades 

no período de quarentena e 21% dos negócios essenciais interromperam suas atividades. 
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Figura 4 - Tempo de interrupção das atividades dos negócios 

 

 

 
    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

            Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir de uma análise mais profunda dos casos chegou-se ao entendimento de que a 

crise do Covid-19 impactou diretamente no tempo de interrupção de atividade do negócio. A 

partir da figura 4 observa-se que dentre os negócios essenciais a interrupção da atividade foi 

no máximo de 1 a 3 meses, enquanto os negócios não essenciais apareceram em todos os 

tempos de interrupção das atividades. 

Alguns negócios essenciais interromperam suas atividades por um período. Para melhor 

compreender esse fato foram analisados os casos que eram negócios essenciais e 

interromperam suas atividades. Com isso, identificou-se que alguns negócios essenciais 

interromperam suas atividades por um curto período, devido ao decreto e também as 

alterações do que era ou não negócio essencial (Quadro 2). 

Nas comunidades, onde a atuação do poder público é precária, alguns negócios não 

essenciais não fecharam de acordo com o que foi estabelecido no decreto estadual 

46.980/2020. Com relação a esse fato, alguns empreendedores relataram que nas comunidades 

não ocorreu muita fiscalização e outros empreendedores não respeitaram a ordens do governo. 

Alguns empreendedores de negócios não essenciais, por não ter outra fonte de renda ou 

alguma reserva de dinheiro, deram continuidade as suas atividades, outros continuaram 

devido a falta de fiscalização e realizaram algumas medidas protetivas como restrição do 

espaço para evitar aglomerações ‘Eu acabei sendo rebelde, assim, eu não fechei o meu 

comércio[...] Na Gardênia, a maioria não respeitou a quarentena [...]’ (Caso 09). 

Isso ressalta a informalidade nessas regiões, onde o que é considerado legal pelas 

instituições formais pode não ser legítimo para grupos da sociedade que possuem diferentes 

perspectivas de aceitabilidade social (Webb et al., 2013). Alguns empreendedores relataram 

que nas comunidades era comum ver pessoas que não respeitavam as medidas de proteção, 
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como por exemplo, uso de máscara e não fazer aglomeração: ‘Olha, cara, aqui em Rio das 

Pedras, a comunidade é muito assim, as pessoas ficam muito na rua sem máscara, fica muito 

nos barzinhos, essas coisa.’ (Caso 04). 

Além dos códigos relacionados a fatores exógenos, também foram analisados códigos 

referentes a fatores endógenos, como por exemplo o impacto no faturamento. Esse foi 

considerado um fator endógeno, ou seja, atribuído ao empreendedor porque mesmo com a 

interrupção das atividades não essenciais de forma presencial, alguns continuaram seus 

negócios na modalidade online, ou seja, trabalhando de casa por meio prinicipalmente de 

mídias sociais: ‘Continuei fazendo vendas em casa, só não estou vendendo na barraca. Uso o 

whatsapp e Facebook [...]’ (Caso 16). 

Contudo o faturamento, que é um fator endógeno, sofreu influência externa nos casos de 

vulnerabilidade do empreendedor, ou seja, caso o empreendedor tivesse sido infectado, 

fizesse parte do grupo de risco ou tivesse ficado com medo de trabalhar e ser infectado. Assim 

os empreendedores que relataram alguma vulnerabilidade com relação a doença, mesmo 

sendo do grupo dos negócios essenciais, interromperam por determinado tempo suas 

atividades, como forma de se previnir ou para se recuperar da doença: ‘Eu sou do grupo de 

risco e meu irmão também. Aí a gente não pôde vir trabalhar [...]’ (Caso 04). 

A partir do faturamento foram analisados quais os impactos foram percebidos pelos 

empreendedores. O impacto no faturamento foi classificado de acordo com a similaridade de 

relatos entre os entrevistados, com isso os impactos no faturamento foram classificados como: 

aumentou, se manteve, caiu (menos que 50%), caiu muito (mais que 50%) e zerou. Quando o 

empreendedor relatava que o faturamento tinha caído ou caído muito foi perguntado uma 

estimativa, ou seja, se havia caído mais ou menos do que a metade, com isso foi possível 

diferenciar a classificação anterior. A partir da classificação de imapcto no faturamento foram 

analisados sua relação com o tipo de atividade para que fosse possível observar se o tipo de 

atividade teve alguma influência no faturamento (Figura 5): 
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Figura 5 - Classificação de impacto no faturamento 

 

           Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Ao analisar a figura 5 observa-se que todos os negócios que tiveram o faturamento 

zerado fazem parte das atividades não essenciais. Os negócios com menor impacto no 

faturamento foram justamente os essenciais, já que não foram obrigados a interromper suas 

atividades. Em especial aqueles relacionados ao comércio de alimentos, obras e manutenção 

de computadores ou outro tipo de equipamento tecnológico, pois esses foram mais utilizados 

no período de isolamento social (Quadro 2). 

 

Quadro 2 - Impacto na interrupção de atividades e faturamento 
Impacto Tipo de 

Atividade 

Ilaustração de relatos 

Interrupção 

da atividade 

Essencial  ‘Lá no início quando veio a ordem da prefeitura eu fechei por dois ou 

três dias.’ (Caso 18) 

 ‘Cheguei a parar, sim. Uns 15 dias.’ (Caso 15) 

 

 

Não 

Essencial 

 

 

 

 ‘Não, não cheguei a fechar não. Tipo, fechar, fechar não. Cheguei a 

restringir o espaço [...]só tava atendendo na frente da loja. Essas 

coisas’ (Caso 14) 

 ‘[...]como o meu negócio é dentro de uma comunidade, não teve tanto, 

né, vamos dizer assim, eu vou falar, a fiscalização assim[...]’ (Caso 

34) 

Faturamento Essencial  ‘Como eu trabalho com comida... como eu tava te falando, como eu 

trabalho com alimentação e é pra viagens, entendeu? Mas é viagem, 

mais delivery, não afetou muita coisa pra mim não.’ (Caso 02) 

 ‘Ah, ele, aumentou [...] O pessoal tudo em casa, fazendo reforma, 

pintando casa.’ (Caso 14) 
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Não 

Essencial 

 ‘Então, eu tive que fechar [...] meu faturamento zerou[...]’ (Caso 35) 

 ‘Meu faturamento praticamente zerou [...]’ (Caso 38) 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

A partir da divisão da amostra por tipo de atividade e com a análise dos códigos 

referentes a fatores exógenos e endógenos observou-se que o impacto no faturamento foi o 

que mais afetou os negócios. Dessa forma, esse foi usado como fator de análise juntamente 

com os fatores qualitativos. 

 

4.2  
Análise das dimensões 
 

Esta seção descreve como a crise do Covid-19 impactou os microempreendedores e 

fornece uma visão geral de como cada grupo enfrentou a crise nas dimensões de capital 

humano, contexto, respostas na crisa e como as respostas pós-crise e o aprendizado/adaptação 

contribuíram para a formação de resiliência. 

 

4.2.1 
Capital Humano 
 

O nível de capital humano do proprietário, quando se trata de empreendedorismo, pode 

ter uma influência significativa sobre como ele opera a empresa (Assaker, Hallak, & 

O’Connor, 2020) e em situações de crise o capital humano influencia na resiliência (Williams 

et al., 2017). Para fins desta pesquisa, o capital humano foi categorizado com base nas 

habilidades de negócio dos empreendedores, bem como suas experiências e 

treinamentos/capacitações ex-ante.  

 

 Experiência  

 

Com relação a experiência os empreendedores relataram experiências relacionadas à 

atividade, ou seja, antes de terem o próprio negócio atuaram no mercado de trabalho no 

mesmo ramo, outros tiveram negócios em ramos diferentes antes do negócio atual e alguns 

empreendedores relataram ter passado por outras crises, e a mais citada por eles foi a crise de 

2015, ano em que o Brasil enfretou uma grande recessão econômica e que atingiu diversos 

setores.  
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As experiências foram destacadas pelos empreendedores como algo positivo para a 

condução do negócio atual, seja para saber como atuar no ramo, como conduzir um negócio 

ou como lidar com uma crise (Quadro 3). 

 

 Treinamento/Capacitação ex-ante 

 

O treinamento/capacitação ex-ante destacado pelos empreendedores foi referente a 

cursos relacionados, principalmente, ao ramo de atuação, ou seja, cursos de aperfeiçoamento 

na área, treinamento de novas habilidades referente à atividade do negócio, bem como cursos 

de atualização referentes à atividade.  

Alguns empreendedores relataram ter realizado curso de capacitação para gestão do 

negócio e por meio desses cursos puderam ter mais confiança em abrir ou gerenciar o próprio 

negócio.  Com relação aos cursos de gestão de negócio, a maioria dos empreendedores 

relataram ter feito curso de gestão de negócios oferecidos pelo Sebrae, já que muitos desses 

cursos são ofertados de forma gratuita, o que facilita o acesso desse empreendedor a tais 

cursos. Isso demonstra a importância da atuação da empresa nas comunidades pobres (Quadro 

3). 

 

 Habilidade de Negociação 

 

A habilidade de negociação dos empreendedores refere-se às ações voltadas para 

formação de parcerias no período da crise, ou seja, empreendedores que buscaram outros 

empreendedores ou empresas para formar parcerias, seja para venda dos produtos/serviços 

relacionados ao negócio ou para venda de outros produtos/serviços realizados durante a crise. 

Outras ações referentes as habilidades de negociação foram as negociações com os 

fornecedores e com o proprietário da loja, quando era o caso. No tocante a negociação, alguns 

empreendedores conseguiram negociar e outros tentaram e não conseguiram.  

A negociação do aluguel da loja foi a que mais gerou preocupação nos empreendedores, 

muitos se sentiram aliviados por conseguir negociar, outros relataram que sem a negociação 

não conseguiriam manter o negócio funcionando e alguns tiveram que entregar a loja 

justamente por não conseguir negociar o aluguel e não ter como arcar com tal despesa, nesse 

caso foram os negócios não essenciais que sofreram tal impacto, pois foram impactos 

diretamente no faturamento (Quadro 3). 
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 Capacidade Financeira 

 

De acordo com as entrevistas essa capacidade financeira foi referente a ter outras fontes 

de renda além do negócio (outros negócios, aposentadoria, pensão por morte, salário do 

cônjuge e aluguel de quitinete, que geralmente são residências compostas de um banheiro, 

sala e quarto integrados e cozinha) e reserva de dinheiro. 

Em geral os empreendedores dos negócios essenciais eram os que possuíam alguma 

reserva de dinheiro para lidar com um momento de emergência. Com relação as outras fontes 

de renda, os empreendedores de negócios essenciais possuíam outras fontes adivindos 

principalmente do aluguel de quitinetes ou pensão. Já os empreendedores de negócios não 

essenciais possuíam outras fontes relativas a outros negócios ou do cônjuge. Um fator de 

destaque é a idade do negócio, os empreendedores dos negócios essenciais que possuíam 

outras fontes de renda possuem em média 16 anos de funcionamento, ou seja, já possuem um 

negócio de longo prazo (Quadro 3). 

 

Quadro 3 - Processo de construção de resiliência – Capital Humano 
Dimensões Códigos de 2ª ordem Ilustração de relatos 

Capital 

Humano 

Experiência   ‘Eu iniciei... eu trabalhei 21 anos numa firma que eu já 

trabalhei e eu via como é que funcionava tudo [...], aí eu 

vi que eu poderia também ter um negócio, né?’ (Caso 20) 

 ‘De 2015 pra cá eu já tinha passado uma crise, que eu 

tinha mais duas lojas [...] eu acabei perdendo, ficando só 

com uma loja só [...]’ (Caso 07) 

 ‘Eu tinha outros negócios, era de bar e academia [...]’ 

(Caso 10) 

 

Treinamento/Capacitação 

ex-ante 

 ‘Eu cheguei a fazer curso relacionado ao meu 

empreendimento mesmo, da tatuagem.’ (Caso 36) 

 ‘A gente fez curso no Sebrae. Eu participei do Top 

Empreendedor [curso de gestão]’ (Caso 03) 

 

Habilidades de 

Negociação – parcerias 

 

 

Habilidades de 

Negociação – negociação 

proprietário/fornecedores 

 

 

 

  ‘Eu só tô conseguindo vender as minhas [...] os meus 

personalizados porque eu fechei parcerias com 

profissionais de dentro da própria comunidade.’ (Caso 03) 

 

 

 ‘Umas pendências que eu tinha, eu tive que negociar pra 

poder ficar em dia, né? Pra não ficar inadimplente.’ (Caso 

26) 

 ‘A gente chegou a negociar. O proprietário foi até legal 

com a gente [...] se não, a gente ia fechar as portas.’ (Caso 

04) 

 ‘Então, eu tive que fechar porque o proprietário não quis 

chegar em um acordo para diminuir o aluguel [...]’ (Caso 

35) 
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Capacidade Financeira 

 

 

 ‘Tenho quitinete alugada [...]eu investi… É. Na época, né, 

eu arrumei um dinheirinho [...] havia arrumado um 

pouquinho de dinheiro e fiz um pé-de-meia.’ (Caso 19) 

 ‘[...] eu já sou aposentado, recebo pensão, eu sou viúvo 

[...] eu também fiz aqui, uns [quitinete] de aluguel, aí me 

ajuda a viver.’ (Caso 16) 

 ‘Lógico! Sempre tenho [...] sempre procurei guardar 

dinheiro. Se sobra um pouquinho tem que guardar para 

amanhã.’ (Caso 13) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.2.2  
Respostas na crise 
 

As respostas dizem respeito as ações que os empreendedores tomaram durante a crise 

como forma de tentar gerenciar o impacto sofrido. Dentre as respostas relatadas têm-se o 

redimensionamento do negócio, flexibilidade ex-post e inação.  

 

 Redimensionamento do negócio 

 

O redimensionamento do negócio refere-se a ações de retração, no qual os 

empreendedores diminuíram despesas, cortaram fornecedores, não renovaram o estoque para 

conseguir vender o estoque existente e evitar novas dívidas e/ou dispensaram ou reduziram a 

carga horária dos funcionários na tentativa de amenizar o impacto negativo da crise e com 

isso manter o negócio em funcionamento. 

Tanto empreendedores de negócios essenciais, como os de negócios não essenciais 

realizaram algum tipo de redimensionamento do negócio. Contudo os empreendedores de 

negócios essenciais responderam principalmente com as ações relacionadas a redução de 

carga horária ou demissão de funcionários, enquanto os empreendedores de negócios não 

essenciais buscaram outros tipos de ações para redimensionar o negócio (Quadro 4). 

 

 Flexibilidade ex-post 

 

As ações de flexibilidade ex-post foram relacionadas ao que os empreendedores fizeram 

após o início da crise na cidade e do decreto estadual 46.980/2020. Essas ações, conforme as 

entrevistas, foram voltadas para início ou intensificação do uso de redes sociais 

(whatsapp/facebook/instagram), para divulgação do negócio e anúncios pagos nas 

plataformas de busca como o Google. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912164/CA



59 

 

Além disso, outras ações de flexibilidade ex-post foram a realização temporária de outra 

atividade, principalmente, a produção de máscaras, pois nesse período a demanda por máscara 

cresceu muito e a oferta não era suficiente. Com isso a confecção e comercialização de 

máscaras foi uma oportunidade temporária de negócio.  

Outras ações de flexibilidade ex-post foram a relização de promoções e novas formas de 

recebimento como cartão de débito e crédito. Como os negócios em comunidades pobres 

tendem a não ser muito diferentes uns dos outros as promoções foram uma solução 

encontrada pelos empreendedores para poder atrair os clientes ‘[...] divulguei nas redes 

sociais, uma coisa que eu não fazia antes [...] eu até fiz algumas promoções devido a 

concorrência [...]porque a gente tem que lutar com as próprias armas, né?’ (Caso 05). Além 

disso, o recebimento do pagamento por cartão de débito e crédito foi outra solução encontrada 

pelos empreendedores para atrair o cliente, facilitar o pagemento e com isso concretizar a 

venda (Quadro 4).  

 

 Inação 

 

A incapacidade de agir refere-se ao que o indivíduo não faz numa situação de 

adversidade. Em geral os empreendendores dos negócios essenciais foram os que mais 

apresentaram uma inação no período da crise, muitos não agiram porque não sentiram 

necessidade, já que o negócio não foi bruscamente impactado e outros mesmo sofrendo algum 

impacto se mantiveram inertes e esperaram a situação melhorar. 

No tocante as negociações alguns empreendedores não tiveram a inicativa de negociar 

com fornecedores, porque compram produtos à vista ou porque não quiseram. O mesmo 

ocorreu com a negociação do aluguel, alguns empreendedores inclusive não negociaram por 

considerar o preço do aluguel justo e com isso não consideraram necessário entrar em 

negociação (Quadro 4): 

Quadro 4 - Processo de construção de resiliência – Respostas na Crise 
Dimensões Códigos de 2ª ordem Ilustração de relatos 

Respostas na 

crise 

Redimensionamento do 

negócio 

 

 ‘A gente foi cortando as coisas, cortando gastos; 

Passei a lavar as toalhas em casa; Aqui tinha Wi-fi, 

eu tirei, porque o cliente que tem que trazer o dele 

[...]’ (Caso 04) 

 ‘[...]a gente reduziu algumas mercadorias [...] e não 

compra mais.’ (Caso 15) 

 ‘Devido à crise, eu não tenho mais funcionários.’ 

(Caso 07) 

 ‘Consegui pagar os funcionários, reduzindo horário.’ 

(Caso 20) 
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Flexibilidade ex-post – 

Redes Sociais 

 

 

 

 

Flexibilidade ex-post – 

realização de outra 

atividade 

 

Flexibilidade ex-post – 

novas formas de 

recebimento 

 

 ‘[...] passamos a vender as roupas on-line por 

Facebook, Instagram e grupo do bairro de 

Jacarepaguá.’ (Caso 03) 

 ‘[...] os meus cartões, eu passei a botar WhatsApp e 

as pessoas me ligam, né? Eu passei a botar 

WhatsApp e aí as pessoas me ligam, um vai passando 

pro outro [...]’ (Caso 08) 

 

 ‘O que eu fiz foi investir em máscaras e botei uma 

placa no portão anunciando que eu vendia máscaras 

[...] porque como nós somos artesões, nós que 

confeccionamos [...]’ (Caso 30) 

 

 ‘passei a aceitar cartão [...]tem que aceitar, filha, 

senão, você perde o cliente.’ (Caso 04) 

 ‘[...] parcelei em mais vezes, aumentei a quantidade 

de parcelas. Então, se eu parcelava um serviço em 

três vezes, e aí eu botei em até seis vezes sem juros e 

cobri os juros [...]’ (Caso 07) 

 

Inação  ‘Não, cheguei a fazer nada não. Só mantive mesmo.’ 

(Caso 11) 

 ‘[...] não precisei negociar com os fornecedores [...]’ 

(Caso 13) 

 ‘Não, não teve necessidade. Não é um valor alto 

[aluguel], exagerado, não, é até abaixo do preço de 

mercado já.’ (Caso 32) 

 

       Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.2.3  

Contexto 

 

O contexto em que o empreendedor está inserido desempenha um importante papel na 

atividade empreendedora (De Clercq, Danis, & Dakhli, 2010). Conforme as entrevistas, a 

dimensão de contexto agrupa as categorias relacionadas ao apoio institucional, que está 

relacionado à rede de recursos do empreendedor (Lengnick-Hall & Beck, 2009), a crise do 

Covid-19 que pode ser considerada como um evento que ameaça a vida (Mithani, 2020) e o 

capital social que está relacionado com os benefícios que os indivíduos podem obter por meio 

de suas estruturas sociais e redes de relacionamento (Hmieleski, Carr, & Baron, 2015). 
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 Apoio Institucional 

 

A partir das entrevistas os empreendedores relataram ter conseguido o apoio por parte 

do governo federal por meio do auxílio emergencial. Esse auxílio foi destinado aos 

trabalhadores informais, MEIs, autônomos e desempregados com o objetivo de fornecer uma 

proteção emergencial no período de enfrentamento à crise causada pela pandemia do Covid-

19. O auxílio, no valor de R$600, foi disponibilizado de abril a agosto de 2020, e foi 

prorrogado de setembro até dezembro de 2020, porém no valor de R$300 que foram pagos 

por meio do banco público Caixa Econômica Federal (CEF) (Caixa Econômica Federal, 

2020). 

O auxílio emergencial foi relatado pelos empreendedores como uma fonte de ajuda no 

período da pandemia e também uma forma de alívio financeiro no período da crise. Muitos 

empreendedores relataram que foi o auxílio que permitiu que eles pagassem as despesas da 

casa, por exemplo alimentação, no período da crise (Quadro 5). 

 

 Eventos que ameaçam a vida 

 

Para os empreendedores a crise do Covid-19 impactou diretamente na saúde, pois 

alguns foram infectados, em outros casos havia empreendedores do grupo de risco ou que 

estavam com medo de trabalhar devido ao risco de infecção o que influenciou diretamente no 

tempo de interrupção da atividade. 

Os empreendedores que relataram algum tipo de vulnerabilidade possuíam em média 50 

anos de idade, além disso alguns relataram ter alguma doença pregressa fazendo com que 

fossem considerados do grupo de risco. A idade somada a doença pregressa tornou esses 

empreendedores mais vulneráveis à doença, tanto no que se relaciona à gravidade da doença, 

quanto ao medo de ser infectado (Quadro 5). 

 

 Capital Social 

 

O capital social permite observar como se deu a relação interpessoal dos indivíduos 

dentro de suas comunidades e como era essa relação antes da crise. Além disso, é possível 

identificar se esses indivíduos possuem algum tipo de suporte de familiares ou amigos em 

caso de necessidade. 
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 Suporte de Comunidade 

 

O suporte da comunidade refere-se aos laços sociais entre as pessoas da comunidade. 

Durante as entrevistas foi questionado ao empreendedor se na comunidade que ele vive existia 

algum movimento de coletividade de forma a fortalecer os negócios locais. 

Observou-se que a grande maioria dos empreendedores entrevistados relataram falta de 

apoio interpessoal das pessoas que moram nas comunidades, nas quais o pensamento 

individual prevalece sobre o pensamento coletivo. Além disso, alguns empreendedores 

entrevistados preferiam não se envolver com a comunidade em geral, ou seja, não estabelecer 

laços sociais com as pessoas e apenas vender seus produtos/serviços.  

Uma pequena parcela dos entrevistados relatou algum senso de comunidade nos locais 

que vivem. Alguns relataram que viram movimentos dentro da comunidade para 

fortalecimento dos negócios locais durante a pandemia, principalmente por meio das mídias 

sociais como o Facebook da comunidade. Outros fazem parte da associação comercial da 

comunidade em que vivem e participam ativamente do movimento de fortalecimento dos 

negócios e um empreendedor afirmou que as pessoas da comunidade compram dos pequenos 

negócios, pois existe uma rede de apoio mútua entre cliente e empreendedor. 

A média do tempo de negócio dos empreendedores que relataram senso de comunidade 

foi de 16 anos, enquanto a média do tempo de negócio dos empreendedores que relataram o 

individualismo foi de 10 anos. A idade do negócio pode ser relevante para que o 

empreendedor estabeleça uma rede social no local em que atua, no entanto, a elevada 

frequência de empreendedores que relataram o individualismo demonstra que na percepção 

dos mesmos, o pensamento coletivo ainda é escasso nas comunidades (Quadro 5). 

 

 Suporte de Familiares/Amigos 

 

De acordo com as entrevistas os empreendedores relataram ter suporte de família e/ou 

amigos em caso de algum tipo de necessidade. A maioria dos empreendedores destacaram que 

esse era um suporte não financeiro, ou seja, trata-se de uma ajuda para momentos de 

emergência que não envolvam contibuições monetárias, sendo, portanto, um suporte mais 

social. O suporte familiar foi o mais destacado entre os empreendedores. 

Em alguns casos existe também o suporte financeiro principalmente por parte dos 

familiares dos empreendedores. Durante o período da pandemia esse suporte foi destacado em 
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especial para ajuda em questões de saúde, como por exemplo o pagamento de plano de saúde 

(Quadro 5). 

Quadro 5 - Processo de construção de resiliência – Contexto 
Dimensões Códigos de 2ª ordem Ilustração de relatos 

Contexto 

 

Apoio Institucional  ‘Chegamos sim, porque a gente ficou... como pode dizer 

assim? A gente tá sem... não tem mais lucro mais, 

entendeu? [...] A gente recorreu ao auxílio sim.’ (Caso 

15) 

 ‘Eu e meu pai conseguimos pegar o auxílio, foi o que 

ajudou  muito.’ (Caso 27) 

 

Eventos que ameaçam a 

vida 

 ‘Eu peguei o corona, quando veio a pandemia eu fiquei 

desesperada [...] Tem hora que bate aquele desespero, 

mas graças a Deus deu tudo certo.’ (Caso 21) 

 ‘[...] foi um bom tempo a gente trabalhando com medo, 

com a porta fechada [...]’ (Caso 28) 

 

Capital Social – Suporte 

Comunidade 

 

 

 

 

 

 

Capital Social – Suporte 

Familiares/Amigos 

 ‘Não, porque aqui não tem isso, entendeu? Aqui é, vamos 

fazer assim, aqui é cada um por cada um, entendeu?’ 

(Caso 15) 

 ‘Olha, pra falar a verdade, eu não participo muito das [...] 

dessas coisas, não procuro muito me enturmar com eles 

não [...] eu procuro mais ficar na minha [...]’ (Caso 02) 

 ‘[...] às vezes sabendo que aqui eu tenho um preço um 

pouquinho mais caro, a pessoa vem, me compra [...]se 

amanhã ou depois, ele também tá faltando alguma coisa 

[...] ele pega fiado [...] é, uma rede de apoio. Tipo, um vai 

ajudando o outro.’ (Caso 01) 

 

 ‘É… família [suporte] [...] em termos financeiros, não. 

Entendeu?’ (Caso 29) 

 ‘Quando eu fiquei sem trabalhar, meu marido que foi 

carregando nas costas [...]’ Caso 04) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.2.4  
Resiliência 
 

As pequenas empresas tentam construir resiliência por meio de ajustes operacionais, 

criação de conhecimento e mudanças na estrutura organizacional da empresa em resposta as 

mudanças no ambiente (Pal, Torstensson, & Mattila, 2014).  

A categoria de resiliência no presente estudo está relacionada com a prevenção para 

crises futuras e adaptação/aprendizagem, na qual incluem-se as lições aprendidas com a crise 

atual, o entendimento a respeito das mudanças do ambiente e do novo normal, como a 

inserção do negócio nas mídias digitais. A prevenção para crises futuras relaciona-se à 

formação de reserva futura de dinheiro, diversificação dos produtos/serviços oferecidos. 
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 Prevenção de Crises Futuras 

 

Com relação à prevenção de crises, as medidas de prevenção relatadas pelos 

empreendedores para que seus negócios possam suportar crises futuras, sejam elas de saúde, 

econômicas e/ou políticas foram a reserva futura de dinheiro, a diversificação de 

produtos/serviços e a expansão do negócio. 

Cabe ressaltar que a reserva futura de dinheiro foi a mais relatada pelos 

empreendedores, principalmente dentre aqueles que não tinham uma reserva para poder lidar 

com o impacto da crise do Covid-19. Além disso, os empreendedores que já possuíam reserva 

antes da crise ressaltaram a importância de ter algum tipo de poupança para lidar em alguma 

emergência ‘Agora é economizar e juntar um dinheiro pra não passar mais sufoco igual a 

gente passou.’ (Caso 27). 

A diversificação de produtos/serviços foi relatada no sentido de poder ofertar mais 

opções para o cliente e novamente foi ressaltado que nas comunidades os negócios são muito 

parecidos, logo quem tiver mais opções de oferta poderá atrair mais clientes e crescer mais. A 

expansão do negócio as ações mais relatadas foram a abertura de nova filial do negócio em 

outras comunidades de forma a abranger uma maior área de atendimento e maior número de 

clientes e modernização do negócio, com melhoria de equipamentos e aquisisição de 

equipamentos mais modernos (Quadro 6). 

 

 Aprendizado/Adaptação 

 

O aprendizado/adaptação relaciona-se com o que os empreendedores passaram na crise 

do Covid-19 e o que isso trouxe de aprendizado com relação ao novo normal. Com o aumento 

do uso de redes sociais para divulgação dos negócios, foram observadas evidências de 

adaptação nos empreendedores com relação ao uso de redes sociais e outros recursos online. 

Grande parte dos empreendedores que relataram algum tipo de aprendizado com a crise 

afirmaram que pretedem incorporar as redes sociais e outros recursos online para divulgação e 

venda de seus produtos/serviços.  

Alguns empreendedores, no entanto, ainda estavam absorvendo as mudanças ocorridas 

por conta da crise e esperavam que tudo voltasse à normalidade de antes. Com isso não 

sabiam o que fazer para adaptar seus negócios ao novo normal. A incerteza, instaurada com a 

crise, tem se mostrado relevante e qualquer tentativa de planejamento futuro para eles parecia 

ser em vão (Quadro 6). 
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Quadro 6 - Processo de construção de resiliência 
Dimensões Códigos de 2ª ordem Ilustração de relatos 

Resiliência Prevenção de crises 

futuras 

 ‘O que a gente pode tentar fazer é tentar crescer mais, 

fazer o que eu lhe falei, agregar qualidade nos produtos, 

mais serviços, pra tentar virar um grande empresário pra 

poder não ser afetado pela crise.’ (Caso 05) 

 ‘O dinheiro tá curto pra caramba [...] mas se a pessoa botar 

na cabeça que vai juntar um dinheirinho todo mês [...] o 

cara tem um capitalzinho pra superar aí uma crise dessa.’ 

(Caso 13) 

 ‘[...] em relação ao negócio, é realmente procurar soluções 

ou inovar, pensar em coisas novas que possam atrair o 

cliente.’ (Caso 09) 

 

Aprendizado/Adaptação 

 

 

 

Incerteza do Futuro 

 ‘Pretendo fazer, alguma coisa [...] site, ou um Facebook 

[...] Aí eu tô pensando em fazer alguma coisa, né? O 

marketing.’ (Caso 27) 

 ‘Eu tava abrindo uma loja on-line, né [...] Quando isso 

normalizar o comércio no geral, e eu vou abrir essa loja 

on-line que eu tava abrindo, né?’ (Caso 19) 

 

 ‘É tudo muito incerto, tentamos planejar, mas não sabemos 

o que vai acontecer.’  (Caso 34) 

 ‘O negócio foi tão brabo que a gente ficou sem saber o que 

fazer na verdade.’ (Caso 35) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

4.2.5  
Outros Aspectos 
 

Outros aspectos importantes e que podem influenciar indiretamente na construção de 

resiliência, de acordo com as entrevistas, foram os comprometimentos prévios, que trata de 

despesas fixas do negócio ou dívidas pregressas e o networking que é a rede de 

relacionamento que o empreendedor possui na comunidade. 

 

 Comprometimentos prévios  

 

Os comprometimentos prévios estão relacionados a depesas fixas como o pagamento de 

aluguel da loja aonde o fato de ter uma loja própria foi um importante fator para suportar a 

crise ou o aluguel foi um fator de preocupação dos empreendedores.  

Outro tipo de comprometimento prévio refere-se a dívidas de empréstimos, que em sua 

maioria foram empréstimos relacionados ao cheque especial que é oferecido pelos bancos. O 

governo federal junto a CEF lançou, após o início da pandemia do Covid-19 no Brasil, o 

Programa de Apoio às Microempresas e Empresas de Pequeno Porte (Pronampe). Esse 
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programa consistiu na oferta de uma linha de crédito com baixas taxas de juros (3% a.a. 

acrescido de 1,25% sobre o valor concedido) em relação aos demais empréstimos concedidos 

por bancos públicos e/ou privados para micro e pequenas empresas (Governo Federal, 2020b). 

No entanto grande parte dos microempreendedores entrevistados conhecia essa linha de 

crédito, porém relataram muita burocracia ou tentaram e não tiveram retorno da CEF (Quadro 

7). 

 

 Network  

 

O network refere-se a rede de relacionamento que o empreendedor possui, tanto com 

clientes, quanto com fornecedores. O network relatado pelos empreendedores auxiliou 

durante a crise para a manutenção do negócios devido ao contato e confiança dos clientes, 

principalmente dos negócios não essenciais, pois com a interrupção das atividades presenciais 

a venda de produtos/serviços para clientes que já faziam parte da rede de relacionamento do 

empreendedor foi possível por meio das redes sociais. Assim esses entravam em contato com 

os clientes, principalmente por whatsapp ou os clientes entravam em contato solictando 

algum tipo de produto ou serviço. 

Além disso, o network com fornecedores possibilitou uma melhor negociação de prazos 

de pagamento ou até mesmo do aluguel da loja, quando era o caso. Muitos empreendedores já 

possuíam o negócio por um longo prazo de tempo o que facilitou nas relações de confiança 

para negociação entre eles e seus fornecedores e/ou proprietário da loja (Quadro 7). 

 

Quadro 7 - Processo de construção de resiliência – Outros Aspectos 
Outros Apectos Códigos de 

2ª ordem 

Ilustração de relatos 

Comprometimentos 

Prévios 

 

 

 

 

 

 

 

Despesas 

Fixas 

 ‘O motivo de tá resistindo aqui [...] é justamente porque é 

meu mesmo, graças a Deus. Eu não pago aluguel. E por isso 

que a gente tá sobrevivendo, porque se fosse pra pagar 

aluguel, não tinha condição.’ (Caso 01) 

 ‘perdoou [proprietário] minha dívida que eu devia, mas eu 

tava pagando 1.300 reais e passou pra 1.800 reais [...] 

Consegui pagar o mês passado e vamos ver o que vai 

acontecer.’ (Caso 08) 

 

Empréstimo - 

Cheque 

Especial 

 ‘Hoje eu devo a banco [...]Vivo pagando coisa pro banco 

porque hoje eu tenho débito com o banco [...]’ (Caso 08) 

 ‘[...] Eu tô com uma dívida no banco de quase 20 mil reais. 

Foi aumentando porque eu tive que usar o meu LIS.’ (Caso 

38) 
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Network 

Empréstimo – 

Pequenas 

Empresas 

 

 

 

Network – 

manutenção 

do negócio 

 

 

Network – 

negociação 

de prazos 

 ‘[...] não sei se vou conseguir, tipo, algum empréstimo da 

Caixa [...] é meio difícil de conseguir [...] eles vão exigir tanta 

coisa, tanto documento, que na hora você termina não 

conseguindo.’ (Caso 01) 

 ‘[...] não conseguimos pegar, nada, nem resposta, nada 

[empréstimo do Pronampe]’ (Caso 24) 

 

 

  ‘[...] como a loja é muito antiga, tem muito cliente antigo. 

Então foi isso aí que segurou mesmo, os clientes antigos.’ 

(Caso 18) 

  ‘Quando eu trabalhava na feira eu distribuia muito cartão 

então o povo que me conhecia tinha meu whatsapp, então eu 

me comunicava com eles e fazia venda através do whatsapp.’ 

(Caso 30) 

 

 ‘Meus fornecedores, como eu tô há muito tempo no mercado, 

eu conheço muita gente [...] Alguns deixaram peças 

consignadas, eu vou pagando o que eu vou vendendo [...]’ 

(Caso 08) 

  ‘Ah, chegamos [negociar aluguel], mas graças a Deus, né? 

Como a loja é muito antiga mesmo. Não teve [...] muita 

questão não.’ (Caso 18) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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5 
Discussão dos Resultados 
 

 

 

 

Neste capítulo são discutidos os resultados obtidos por meio da descrição da amostra e 

da análise das dimensões. Primeiramente são discutidas as principais diferenças observadas 

entre os grupos nos quais a amostra foi separada, posteriormente são discutidos como o 

contexto e o capital humano influenciaram nas respostas dos empreendedores e como ocorreu 

o processo de construção de resiliência. 

 

5.1  
Análise por tipo de atividade essencial x não essencial 
 

A análise por tipo de atividade foi realizada, pois foram observadas diferenças nas 

dimensões de capital humano e respostas entre os empreendedores que possuem negócios 

essenciais e os que possuem negócios não essenciais. 

De acordo com o que foi observado os negócios não essenciais foram os que mais 

apresentaram algum tipo de resposta e/ou habilidades após o início das medidas de restrição 

na cidade do RJ e foram os negócios que tiveram algum tipo de suporte, seja ele financeiro ou 

não. Pelo fato desses negócios terem que interromper suas atividades a ações imediatas foram 

cruciais para a manutenção do negócio. As respostas dos empreendedores após o início da 

crise ocorrem quando o indivíduo percebe, interpreta e analisa as mudanças no ambiente e 

com isso formula respostas e as colocam em prática em forma de ações (Williams et al., 

2017). 

Das habilidades relacionadas ao capital humano destaca-se o estabelecimento de 

parcerias. As habilidades dos empreendedores podem levar à aquisição de recursos que sejam 

úteis de forma a auxiliar na manutenção do negócio e/ou compensar a falta de capital 

financeiro (Unger et al., 2011) numa situação de crise. Tais parcerias foram realizadas 

principalmente para a venda de produtos que foram produzidos temporariamente, como as 

máscaras. Outras parcerias também foram estabelecidas com outros profissionais do ramo ou 

outras empresas. Todos os empreendedores que realizaram parcerias nesse período pertenciam 

ao grupo dos negócios não essenciais (Quadro 8). 
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A realização de parcerias foi possível devido ao network que os pequenos negócios já 

possuíam antes da crise. Dentre esses muitos relataram ter uma boa rede de conhecimento na 

região tanto com clientes, quanto com outros pequenos negócios o que foi crucial para o 

estabelecimento das parcerias realizadas no período da crise. Novamente a maior parte dos 

pequenos negócios que relataram ter network pertenciam aos não essenciais. Dentre os 

negócios essenciais o networking foi importante para questões relacionadas à negociação e 

retorno à atividade em caso de interrupção devido a infecção pelo Covid-19 ou medo de 

trabalhar. 

A negociação seja com fornecerdor e/ou com o proprietário da loja na qual o negócio 

funcionava também foram respostas na tentativa de reduzir despesas devido a queda do 

faturamento. A negociação com fornecedor foi realizada com maior frequência pelos 

empreendedores dos negócios essenciais, mesmo sem precisar interromper as atividades, 

alguns desses empreendedores tiveram queda no faturamento e outros aproveitaram a 

oportunidade e fizeram uso de suas habilidades de negociação para poderem ter um prazo 

maior de pagamento (Quadro 8). Grande parte desses empreendedores possuíam algum tipo 

de experiência anterior relacionada principalmente à atividade que exercem no negócio atual. 

Atributos como a experiência anterior de trabalho, dentro de um ambiente de tarefa que 

é semelhante ao papel atual do empreendedor podem ajudar no processo de transformação de 

experiência em conhecimento, com isso o empreendedor pode entender melhor o ambiente em 

que o seu negócio está inserido, aproveitar oportunidades e lidar melhor com o processo de 

decisão (Assaker et al., 2020; Unger et al., 2011). 

Com relação à negociação do aluguel da loja os empreendedores dos negócios não 

essenciais foram os que mais negociaram ou que tentaram, pois nem sempre os 

empreendedores obtiveram respostas positivas com relação à negociação. Com o impacto 

direto no faturamento o aluguel da loja foi uma das depesas que mais gerou preocupação 

nesses empreendedores, devido ao risco de perder a loja e ter que encerrar a atividade 

(Quadro 8). 

 Embora grande parte dos negócios essenciais atuassem em loja alugada, mais até do 

que os não essenciais, alguns empreendedores não sentiram a necessidade de negociar, pois 

relataram que não tiveram o faturamento afetado pela crise ou apresentaram resistência para 

esse tipo de negociação. Em geral esses empreendedores possuíam alguma reserva de dinheiro 

ou outra fonte de renda. Quando os ativos líquidos possuem maior prazo de durabilidade 

algumas empresas podem não tomar medidas imediatas mesmo reconhecendo o impacto 

negativo de uma crise (Thorgren & Williams, 2020). 
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Para melhor compreender a capacidade de negociação entre os empreendedores foram 

analisadas a experiência e capacitação ex-ante dos empreendedores. A experiência 

relacionada à atividade do negócio, crises anteriores ou com outros negócios não apresentou 

diferenças significativas entre os empreendedores que possuíam algum tipo de experiência ou 

não. 

 No entanto, a capacitação ex-ante, seja para gestão de negócios ou relacionado a área 

de atuação, mostrou relevância na habilidade de negociação e na capacidade de desenvolver 

respostas na crise. Empreendedores com alguma capacitação foram mais capazes de negociar 

quando comparados com os empreendedores sem capacitação. Cursos de capacitação podem 

auxiliar no desenvolvimento e/ou aprimoramento das habilidades gerenciais de um negócio, 

na qual se inclui a capacidade de negociação (Bruhn & Zia, 2013). 

Com relação à flexibilidade, o início ou intensificação das redes sociais foi o tipo de 

resposta mais frequente, principalmente entre os empreendedores dos negócios não essenciais, 

já que esses tiveram que interromper suas atividades presenciais. As redes sociais se 

mostraram como uma expansão do espaço de solução, ou seja, fizeram parte da gama de 

soluções potenciais disponíveis para o negócio (Björklund, Mikkonen, Mattila, & van der 

Marel, 2020) e se tornaram um meio de comunicação com os clientes e para a divulgação dos 

negócios.    

O Whatsapp foi a rede mais utilizada pelos empreendedores, pois era a rede que os 

mesmos já utilizavam anteriormente de forma pessoal e/ou profissional. Os anúncios online 

foram outra forma de resposta dos empreendedores para divulgar seus negócios, esses são 

anúncios pagos e divulgados em páginas de busca, como por exemplo o Google ou anúncio 

pelo Google Maps, onde é possível identificar quais negócios existem em determinada região 

por meio da busca no mapa da cidade. Novamente os empreendedores dos negócios não 

essenciais foram os que mais utilizaram essas ferramentas para divulgação de seus negócios 

(Quadro 8). 

Outras respotas à crise foram a realização de promoções e a aceitação de novas formas 

de recebimento, essas foram respostas utilizadas para atrair clientes e efetivar vendas. Os 

negócios não essenciais foram os que mais fizeram promoções quando comparados com os 

essenciais (Quadro 8). 

A realização de outras atividades, com destaque para a produção de máscaras, foi 

realizada apenas pelos empreendedores de negócios não essenciais, com a interrupção da 

atividade principal esses empreendedores alteraram por determinado tempo o produto 

oferecido como forma de manter alguma fonte de renda. Dentre esses negócios todos os 
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empreendedores que tiveram o faturamento zerado realizaram outro tipo de atividade (Quadro 

8).  

Outro tipo de resposta foi o redimensionamento do negócio, com a queda no 

faturamento os empreendedores realizaram atividades voltadas para desinvestimento na 

tentativa de conter despesas e diminuir a possibilidade de dívidas futuras, novamente os 

empreendedores dos negócios não essenciais foram os que mais buscaram redimensionar seus 

negócios (Quadro 8). Essas ações estão relacionadas as respostas imediatas, ou seja, quando 

se deparam com choques externos, os microeempreendedores tendem a reduzir o fluxo de 

caixa negativo, com isso ao enfrentar restrições as microempresas respondem com ações 

voltadas a neutralizar tais restrições (Thorgren & Williams, 2020).  

É importante destacar que as respostas de redimensionamento do negócio realizados 

pelos empreendedores dos negócios essenciais constituiu em sua maioria (80%) na demissão 

ou redução da carga horária dos funcionários. A redução de custos trabalhistas, bem como o 

encerramento de contratos de trabalho estão entre as ações mais comuns realizadas por micro 

e pequenas empresas durante o período da pandemia (Thorgren & Williams, 2020). 

Outro fator destacado foi a rede de suporte do empreendedor, seja ele financeiro, que 

durante a crise referiu-se, majoritariamente, ao auxílio emergencial que foi solicitado por 58% 

dos empreendedores entrevistados ou não financeiro, que consiste no suporte de família e 

amigos.  

O suporte financeiro representou uma fonte de renda alternativa ao negócio e tanto os 

empreendedores dos negócios essenciais quanto dos negócios não essenciais recorreram ao 

auxílio, porém com uma prevalência dos negócios não essenciais. A queda do faturamento do 

negócio e/ou a falta de uma fonte de renda alternativa antes da crise foram os principais 

motivos para que os empreendedores recossem ao auxílio emergencial. Com o auxílio os 

empreendedores puderam arcar com as despesas básicas de sua família, o que representou um 

certo alívio, pois puderam utilizar o dinheiro recebido por exemplo, para a alimentação 

(Quadro 8). 

Com relação aos comprometimentos prévios a maioria dos negócios que possuíam 

algum tipo de dívida pertenciam aos não essenciais. Na sua maioria as dívidas eram 

pregressas à crise, porém aumentaram com a necessidade de buscar alguma fonte de recursos 

devido a interrupção das atividades. Além disso, esses foram negócios que não possuíam 

qualquer tipo de capacidade financeira para suportar uma crise. 
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Quadro 8 - Análise por tipo de atividade essencial x não essencial 
 

 

Não Essencial Essencial 

Negociação -

Parcerias 

 

 

 

 

 

Negociação - 

Fornecedor 

 

 

Negociação - 

Aluguel 

 

 

Flexibilidade ex-

post – redes sociais 

 

 

Flexibilidade ex-

post - promoções 

 

 

Flexibilidade ex-

post – outras 

atividades 

 

 

 

 

 

 

Flexibilidade ex-

post – 

redimensionamento 

 ‘Olha, pras máscaras, eu não fiz 

divulgação. As máscaras eu fazia 

parceria com lojas.’ (Caso 36) 

 ‘Foi [parceria] com uma outra 

maquiadora que já trabalha, né, 

com uma fotógrafa e aí ela me 

colocou pra alguns [...] em alguns 

momentos fazer a maquiagem 

[...]’ (Caso 38) 

 

 Negócios essenciais não 

estabeleceram parcerias na crise. 

  

 ‘Cheguei a negociar a dívida, sim. 

[...]’ (Caso 16) 

 

 

 ‘Consegui [negociar aluguel]. Foi 

o que me salvou, senão, hoje você 

não falaria comigo, com eu ainda 

estando à frente do negócio.’ 

(Caso 06) 

 

 ‘Uso whatsapp [...] já usava antes 

e passei a usar mais, entendeu? 

Pra divulgar mais.’ (Caso 21) 

  ‘[...] Eu tenho a minha loja no 

Google Maps [...]’ (Caso 29) 

 

 ‘Promoção eu tô fazendo [...]tô 

tentando angariar de tudo [..] 

entrou cliente, eu tento vender.’ 

(Caso 06) 

 

  ‘Tô prestando serviço pra 

empresa [...] aplicando os cursos 

[artesanato] e continuo 

trabalhando de casa com 

personalizados [...]’ (Caso 03) 

 ‘Pesquisei um pouco o mercado e 

a demanda de máscaras, né, e 

passei pra esse ramo nesse 

período de pandemia [...] E, acho 

que por eu ter migrado pra esse 

trabalho de fabricação de 

máscaras por um tempo, né, isso 

aí que me salvou.’ (Caso 36) 

 

 

 ‘Reduzi o número de 

fornecedores [...]’ (Caso 6) 

 

 ‘Ah, quanto a isso [negociação 

com fornecedor], sim, e deu 

supercerto [...]’ (Caso 24) 

  ‘Consegui negociar sim [dívida]’ 

(Caso 20) 

 

 ‘Ele caiu pra mim durante três 

meses, coisa assim de 600 reais 

[...] durante três meses, aí já 

voltou ao normal.’ (Caso 07) 

 

 

 ‘Ficamos atendendo online, 

porque a gente já tem uns clientes 

certos, aí a gente fazia contato 

pelo whatsapp [...]’ (Caso 25)  

 

 

 ‘Fiz algumas promoções [...]’ 

(Caso 12) 

 

 

 Outras atividades não foram 

realizadas pelos negócios 

essenciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 ‘A gente reduziu algumas 

mercadorias [disponibilidade] 

para não comprar mais [...]’ 

(Caso 15) 
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do negócio 

 

 

 

Apoio Institucional 

 

 

 

 

 ‘Eu consegui pegar [auxílio], 

graças a Deus.’ (Caso 03) 

 

 ‘Antes da crise tinha funcionário 

[...] mas aí piorou a situação e 

não deu mais pra contratar.’ 

(Caso 18) 

 

 

 ‘[...] só fiz compra de mês com 

ele. Pegava ele, recebia, ia no 

mercado e fazia compra. Eu não 

gastei um centavo pra mais nada 

que não seja fazer compra.’ 

(Caso 07) 

 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 

5.1.1  
Interação entre contexto e capital humano e sua influência nas respostas dos 
empreendedores 
 

Como descrito anteriormente os negócios não essenciais tiveram que interromper suas 

atividades, já os negócios essenciais puderam continuar funcionando, contudo, alguns desses 

negócios interromperam suas atividades e tiveram queda no faturamento. Isso foi diretamente 

influenciado pela vulnerabilidade do empreendedor, pois por ser uma doença altamente 

contagiosa gera medo e insegurança. A crise do Covid-19 é considerada como um evento que 

ameaça a vida, pois impacta diretamente na saúde e nas emoções dos indivíduos e 

consequentemente as organizações (Mithani, 2020). Isso fez com que os empreendedores de 

negócios essenciais interrompessem suas atividades mesmo com a permissão para 

funcionamento ‘Eu fechei alguns dias até pelo o fato de não querer correr risco e nem a 

família. E teve uns dias que eu não abri realmente, literalmente não abri.’ (Caso 01) 

Em outros casos os empreendedores dos negócios essenciais não interromperam suas 

atividades no início da crise, porém foram infectados e precisaram parar de trabalhar até 

estarem recuperados da doença ‘Peguei o corona em abril e fiquei 20 dias sem trabalhar [...]’ 

(Caso 07); ‘Tive que fechar a loja, me infectei e tive que ficar parada por dois meses [...]’ 

(Caso 08). 

O medo de se infectar ou o fato de terem sido infectados fez com que esses 

empreendedores interrompessem suas atividades e com isso o faturamento do negócio foi 

imapctado negativamente. Para compreender como os empreendedores dos pequenos 

negócios conseguiram se sustentar durante o período de interrupção das atividades foram 

analisados o capital humano desses empreendedores, ou seja, se possuíam habilidades de 

negociação, experiência e/ou capacitação ex-ante e capacidade financeira. 
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Todos os empreendedores que relataram algum tipo de vulnerabilidade utilizaram de 

suas habilidades de negociação, principalmente com relação ao aluguel da loja, que foi uma 

forma de reduzir as despesas durante o tempo de inatividade. Além disso, todos possuíam 

capacitação ex-ante, seja relacionado à atividade ou gestão de negócios. Também foi 

verificado se esses empreendedores possuíam capacidade financeira, ou seja, se tinham 

alguma reserva de dinheiro ou outra fonte de renda.  

A ocorrência de crises faz com que a capacidade financeira de uma empresa seja 

importante para o seu desempenho, pois por meio dessa capacidade as empresas podem cobrir 

seus custos e até aproveitar oportunidades (Carnahan, Agarwal, & Campbell, 2010) em 

momentos de adversidade. Todos os empreendedores dos negócios essenciais que se 

infectaram ou interromperam a atividade por medo de se infectar possuíam capacidade 

financeira e na maioria dos casos foi completamente utilizada durante o período de 

interrupção das atividades ‘[...] Eu tinha uma reservazinha, que foi toda embora. Essa 

reserva daria pra não trabalhar uns seis a oito meses [...]’ (Caso 07); ‘Eu tinha uma reserva 

de dinheiro que, na verdade, até acabou [...]’ (Caso 08). 

A interação do contexto de crise, que se caracterizou principalmente pelo estresse 

financeiro relacionado a queda do faturamento e ao Covid-19, com o capital humano ex-ante, 

ou seja, capacidades e habilidades que os empreendedores possuíam antes da crise, como a 

habilidade de negociação, capacitação ex-ante e capacidade financeira influenciaram no 

desenvolvimento de capacidade de respostas durante a crise por parte desses pequenos 

negócios. 

No que tange as respostas, esses pequenos negócios responderam por meio da 

flexibilidade ex-post e agiram principalmente para aumentar as formas de recebimento.  

Também relataram ter um bom network nas comunidades aonde viviam, com isso puderam 

contar com essa rede tanto com relação a negociação quanto a ajuda para dar contunuidade 

nas vendas após o retorno das atividades ‘Como eu sou muito conhecida na comunidade meus 

clientes me ligavam e eu vinha aqui [loja] pegar mercadoria [...] as pessoas me indicam 

muito [...]’ (Caso 08). 

Com relação aos negócios não essenciais alguns empreendedores relataram interrupção 

da atividade e aumento de faturamento. Ao observar os casos verificou-se que o contexto 

impactou na interrupção da atividade, mas não impactou negativamente no faturamento. Ao 

analisar o capital humano desses empreendedores verificou-se que todos possuíam 

experiência e capacitação ex-ante, seja em gestão de negócios ou voltado para a área de 

atuação, e alguns tinham habilidades no tocante a habilidades de negociação. Além disso, 
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apresentaram capacidade financeira, relacionado tanto a reserva de dinheiro, quanto a fonte 

alternativa de renda.  

Com o aumento do faturamento e a presença de uma capacidade financeira esses 

empreendedores não sentiram necessidade de recorrer ao aopio institucional. Ter outra fonte 

de renda ou alguma reserva traz folga financeira e permite que uma empresa possa analisar e 

aproveitar melhor as oportunidades (Carnahan et al., 2010). 

Ao se depararem com a exigência de fechamento da loja esses pequenos negócios 

interromperam as atividades no tocante ao atendimento presencial do cliente, contudo 

identificaram a oportunidade de continuar a atuar de forma online ou realizar outro tipo de 

atividade temporária, ou seja, os empreendedores desenvolveram flexibilidade ex-post. 

Algumas empresas ao serem expostas à situação estressante ocasionada pela crise buscam 

expandir seus recursos por meio da ação (Thorgren & Williams, 2020). 

 

‘Eu continuei vendendo mesmo em casa, mesmo o cliente me ligando, fazendo online, eu 

continuei trabalhando; Uso whatsapp, facebook e instagram, já usava antes e passei a usar 

mais, entendeu? Pra divulgar mais.’ (Caso 21) 

 

‘[...] ninguém tinha máscara em lugar nenhum, não havia máscara, que então a gente começou 

a confeccionar e vendemos pro comércio, aí, pras farmácias, pros hospitais [...]’ (Caso 19) 

 

O network desses empreendedores também foi um fator importante na continuidade da 

atividade no modo online ou a venda de outros produtos. Por serem conhecidos na região 

puderam divulgar suas novas formas de serviços ou produtos com maior facilidade e ter maior 

retorno nas vendas.  

Em outros casos os negócios essenciais interromperam as atividades por alguns dias ou 

não interromperam as atividades, contudo tiveram impacto negativo no faturamento, ou seja, 

sofreram um estresse financeiro. No entanto não relataram algum tipo de vulnerabilidade.  

Ao analisar as entrevistas observou-se o capital humano desses empreendedores, aonde 

apresentaram em grande parte experiência com a atividade ou negócios anteriores, porém 

apenas um empreendedor possuía capacitação ex-ante voltada para sua área de atuação. 

Apresentaram também habilidade de negociação tanto com os fornecedores quanto com o 

proprietário da loja e alguns buscaram redimensionar o negócio, por meio da diminuição da 

oferta de mercadorias para não precisar comprar com vários fornecedores e/ou demitiram de 

funcionários ‘Atrasei com todos os forncedores, me enrolei todo. Alguns consegui negociar e 

outros não porque não dá pra negociar com tudo agora [...]’ (Caso 23). 
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 Buscou-se entender se tais empreendedores possuíam capacidade financeira, contudo 

apenas um possuía reserva de dinheiro ‘Tinha uma reserva [dinheiro]’ (Caso 33) 

Os demais empreendedores recorreram ao auxílio emergencial do governo para ter 

alguma fonte de renda e com isso conseguiram suportar o período de crise ‘Consegui pegar o 

auxílio emergencial, a minha sorte, foi com o auxílio que eu consegui me segurar mais um 

pouco [...]’ (Caso 23). 

Embora esses empreendedores estivessem cientes de algumas ações que foram úteis no 

período da crise, como o uso de rede sociais, os mesmos não buscaram adquirir recursos por 

meio de ações de flexibilidade ex-post, seja por dificualdade em lidar com a tecnologia ou por 

inação, mesmo sofrendo os impactos da crise esses empreendedores ficaram paralisados ‘Não 

uso não [redes sociais]’ (Caso 15); ‘[...] eu não sou muito bom nessa área não [redes 

sociais]’ (Caso 23). 

Para esses empreendedores o contexto não impactou diretamente na interrupção da 

atividade, contudo impactou no faturamento gerando um estresse financeiro e a forma de se 

manterem no período da crise foi por meio do apoio institucional. No entanto, mesmo 

apresentando habilidades de negócio e experiência, a falta de capacitação ex-ante pode ter 

influenciado na dificuldade de responder por meio de ações para diminuir o impacto da crise.  

A inação também ocorreu em poucos casos de negócios não essenciais, para esses a 

interrupção da atividade com queda no faturamento e a vulnerabilidade se fizeram presentes. 

Ao analisar o capital humano verificou-se que um empreendedor possuía capacidade 

financeira, o que ajudou a suportar o período de crise e os demais recorreram ao apoio 

institucional por meio do auxílio emergencial. Dentre esses apenas um apresentou habilidade 

de negocição e nenhum possuía capacitação ex-ante. Mesmo cientes das novas formas de 

fazer negócio, os mesmos não tomaram ações na crise para que de alguma forma pudessem 

continuar suas atividades, por exemplo pelas redes sociais ou fazer temporariamente alguma 

outra atividade. 

Verificou-se que dentre os pequenos negócios que apresentaram alguma resposta na 

crise, a capacitação ex-ante, em especial a capacitação em gestão de negócios, mostrou-se um 

importante fator no desenvolvimento de capacidades de respostas frente à crise do Covid-19. 
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5.1.2  
Construção de resiliência 
 

Como descrito anteriormente a formação de resiliência no presente estudo se deu por 

meio da prevenção de crises futuras e do aprendizado/adaptação.  Após as respostas imediatas 

à cirse, as organizações precisarão aprender e se adaptar ao novo contexto, bem como 

aumentar sua preparação futura (Mithani, 2020; Sá et al., 2019).  Para entender o processo de 

formação de resiliência foi perguntado aos empreendedores sobre o que eles poderiam fazer 

para estarem melhor preparados para crises futuras e seus planos para o futuro. 

Com relação a preparação para crises futuras possuir uma reserva de dinheiro e 

controlar gastos foram a forma de preparação mais relatada pelos empreendedores, tanto dos 

negócios essenciais quanto dos não essenciais. Ao analisar as entrevistas foi possível observar 

61% dos empreendedores destacaram a reserva de dinheiro e/ou controle de gastos como uma 

forma de prevenção de crises futuras, desses 52% não possuíam uma reserva de dinheiro antes 

da crise do Covid-19 ‘Não, infelizmente não [reserva de dinheiro]. Pegou a gente no 

momento de extrema dificuldade [...]’ (Caso 06); ‘Não. Não tinha reserva [dinheiro]’ (Caso 

38) 

Com a crise esses empreendedores relataram que pretendem fazer uma reserva de 

dinheiro para poder utilizar em caso de crises futuras, bem como controlar gastos. Ao 

vivenciar dificuldades com a crise esses empreendedores desenvolvem expertise, que está 

relacionada às experiências anteriores com adversidades e a formação da resiliência, para lidar 

com eventos futuros (Bonanno, Brewin, Kaniasty, & La Greca, 2010; Williams et al., 2017).  

Além desses empreendedores, aqueles que possuíam alguma reserva antes da crise 

permaneceram com o entendimento de que é necessário ter uma reserva de dinheiro: 

 

‘Você tem que ter um caixa, um fluxo de caixa, uma reserva [...] Você tem que minimizar suas 

compras [...]’ (Caso 06) 

 

‘Fazer uma reserva de emergência a nível empresarial mesmo e depois pessoa física [...]’ 

(Caso 38) 

 

‘Eu sou preparado pra isso com o dia a dia [...] eu não gasto todas as economias, eu sempre 

deixo minhas economias bem reservadas porque a gente nunca sabe [...]’ (Caso 20) 

 

Para alguns empreendedores ter uma fonte de renda alternativa ao negócio é uma forma 

de se previnir de crises fututras. Em geral a prática de ter imóveis para alugar é percebido 

pelos empreendedores dessas comunidades como uma forma de segurança financeira: 
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‘[...] a ideia é fazer uns quartos pra alugar, uma outra fonte de renda, sem esquentar a cabeça.’ 

(Caso 18) 

 

‘Eu quero criar um futuro pra mim não ter que [...] viver só do negócio [...] fazer investimento 

em algum imóvel [aluguel].’ (Caso 23) 

 

A crise do Covid-19 trouxe à tona diversas mudanças no ambiente, aonde os indivíduos 

e organizações precisaram se adaptar ao novo normal. Nesse sentido a resiliência das 

empresas tende a ser adaptativa, pois envolve um processo de aprendizagem e transformações 

contínuas, já que não foca apenas na prevenção de distúrbios, mas na adaptação à mudança, o 

que pode trazer uma oportunidade de aprendizado para as empresas aprenderem com as novas 

circunstâncias e criar respostas ao longo do tempo (Korber & McNaughton, 2018; Mithani, 

2020). 

A adaptação/aprendizado das mudanças ocorridas no ambiente e adequação ao novo 

normal foram relatadas pelos empreendedores quanto ao uso de mídias sociais e outros 

recursos online e incorporação de serviços ao negócio: 

 

‘Essa crise me fez realmente repensar algumas questões [...] estou pensando em formas pra 

começar a divulgar melhor o negócio. É, a princípio eu vou utilizar o WhatsApp.’ (Caso 09) 

 

‘[...] agregar mais qualidade nos produtos e mais serviços para crescer e não ser afetado por 

crise.’ (Caso 05) 

 

Além disso, a crise do Covid-19 evidenciou algumas limitações individuais, 

principalmente relacionadas as redes sociais e necessidade de se adaptar de forma a adquirir 

mais recursos e estar mais preparado para o futuro: 

 

‘Eu sei que agora nós temos que reinventar, eu tô tendo muita dificuldade porque [...] eu não 

tive muito acesso, na minha idade não tem muito acesso, eu que eu digo, acesso a rede social 

[...]’ (Caso 08) 

 

‘De repente, fazer um cursozinho [...] A gente tem que tá mais informado...Hoje em dia, as 

coisas avançaram muito, né?’ (Caso 02) 

 

‘[...] eu quero fazer uma faculdade de estética [...] porque quando eu ficar velha, eu não vou 

puxar mais cabelo, né? Porque é muito pesado’ (Caso 04) 
 

É importante destacar que mesmo sofrendo impactos com a crises, principalmente no 

faturamento, nem todos os empreendedores dos pequenos negócios entrevistados haviam no 

momento da entrevista desenvolvido algum tipo de aprendizado e não sabiam o que fazer para 

se previnir de crises ou como adaptar seus negócios ao novo normal ‘Não, na verdade, 
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pensar, eu não pensei [futuro]. Eu tô vivendo a situação, me protegendo [...]’ (Caso 26). A 

incerteza com relação ao futuro ou até mesmo a inação influenciaram negativamente no 

processo de formação de resiliência nesses empreendedores. 

 

5.2  
Proposta de modelo 
 

Além das diferenças observadas entre os grupos de negócios essenciais e não essenciais 

com relação às dimensões, também foram analisadas a influências que o contexto e o capital 

humano tiveram no processo de resposta na crise desses pequenos negócios e se essas 

respostas tiveram alguma influência no processo de formação de resiliência dos 

empreendedores. 

A partir dos achados foi observada uma relação dinâmica entre o contexto e o capital 

humano ex-ante dos empreendedores. A interação entre esses dois fatores teve influência nas 

repostas que os pequenos negócios tiveram durante a crise do Covid-19, sendo a influência do 

capital humano mais forte nas respostas. O conjunto das respostas na crise indicam 

possibilidades de construção de resiliência, por meio do aprendizado/adaptação e preparação 

para crises futuras (Figura 06). 

Figura 6 - Construção de resiliência nos pequenos negócios 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

Num cenário de pandemia ocasionada por um vírus altamente contagioso, o contexto 

coloca desafios adicionais a esses negócios, já que não apenas as atividades empresariais 

foram afetadas, bem como o bem-estar físico e emocional desses empreendedores. Assim, é o 
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ambiente externo que se apresenta como a principal ameaça à manutenção desses negócios, 

pois representam um ‘estresse coletivo’ e mesmo que um negócio não apresente grande 

vulnerabilidade e não seja diretamente afetado, sua continuidade operacional é prejudicada 

(George, Howard-Grenville, Joshi, & Tihanyi, 2016; Mithani, 2020). Além disso, o ambiente 

externo no tocante aos mecanismos de apoio institucionais são importantes na definição das 

respostas em um período de crise (Halkos et al., 2018). 

No caso de eventos que ameaçam a vida algumas restrições devem ser destacadas e se 

diferenciam um pouco de eventos adversos de causas puramente econômicas. A restrição à 

racionalidade é desencadeada por medos de danos à saúde, outras restrições estão 

relacionadas aos mecanismos para aliviar o estresse que um evento desse tipo desencadeia. 

Esse estresse está associado tanto ao financeiro com perda de recursos, infraestrutura, mão-

de-obra, entre outros que ocasionarão uma retração do negócio, bem como estresse emocional 

(Mithani, 2020). A forma como essas restrições são reguladas e utilizadas pode influenciar 

como essas empresas respondem à adversidade (Williams et al., 2017). 

O contexto fornece o cenário no qual as respotas são realizadas, sendo, portanto, 

importante para explicar as mesmas. Quando se analisa diferentes negócios o contexto poderá 

ser percebido de diversas formas fazendo com que as empresas tenham diferentes 

experiências no momento de adversidade (Williams et al., 2017).  Essas diferenças podem 

estar relacionadas com a individualidade desses negócios, mais precisamente dos indivíduos 

que os conduzem.  

Nesse sentido a acumulação de capital humano, que engloba as experiências, 

habilidades e capacidades, pode ser uma vantagem competitiva para esses negócios, pois 

compreende os conhecimentos tácitos que são difícies de imitar ou de serem transferidos 

(Mansion & Bausch, 2020). Dessa forma, num contexto de adversidade a interação do 

contexto com o capital humano ex-ante poderão influenciar na capacidade de resposta dada 

numa crise, sendo o capital humano o fator de maior influência no tipo de resposta: 

 

Proposição 1: A construção da capacidade de resposta em contexto de crise é 

influenciada pelas capacidades e capital humano existentes.  

 

A falta de alternativas de emprego, principalmente para os indivíduos menos 

escolarizados, faz com que o empreendedorismo seja uma alternativa para suprir suas 

“necessidades financeiras básicas” (Barki et al., 2020). Assim os pequenos negócios 

orientados por necessidade, embora lidem com a restrição de recursos (Dencker et al., 2021), 
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são capazes de apresentar maior flexibilidade, o que permite que respondam de forma mais 

rápida e eficaz em momentos de crise (Linnenluecke, 2017).  

Dessa forma, capacidades como a flexibilidade, o networking e agilidade na tomada de 

decisões (Pal et al., 2014), como a reeestruturação do negócio, podem auxiliar na manutenção 

dos negócios e consequentemente na sua sobrevivência a um período de crise. Em situações 

de ruptura, os negócios devem recorrer aos recursos que estão prontamente disponíveis. 

Assim, a qualidade da resposta irá depender de sua capacidade de improvisação, flexibilidade 

e resistência, atributos que geralmente estão associados com a resiliência (Williams et al., 

2017).  

A experiência é destacada como um dos importantes fatores de capital humano que 

facilitam ações no momento de crise (Williams et al., 2017), contudo de acordo com os 

resultados da pesquisa a capacitação ex-ante foi um fator de destaque dentre aqueles que 

tomaram ações na crise. A capacitação, por meio de programas de treinamento melhora ou 

desenvolve habilidades que serão importantes durante crises e ajudam a criar uma 

“perspicácia empresarial” (Korber & McNaughton, 2018).   

Contudo alguns indivíduos quando são confrontados com um desafio altamente 

negativo apresentam inatividade, seja por perceberem um impacto mínimo em seus negócios 

ou por ficarem paralisados e não conseguirem tomar ações imediatas (Thorgren & Williams, 

2020). Quando ocorre um atraso na tomada de decisões, com relação a ações de 

reestruturação, ajustes organizacionais e flexibilidade, a vulnerabilidade para crises 

subsequentes tende a aumentar (Williams et al., 2017). De acordo com os resultados os 

pequenos negócios que não agiram na pandemia não possuíam nenhum tipo de capacitação. 

Assim, foi observado o capital humano ex-ante influencia diretamente o tipo resposta dada 

numa crise: 

 

Proposição 2: Condições ex-ante de capital humano, com destaque para a capacitação, 

vão definir a capacidade de resposta ou a inação em períodos de crise. 

 

Numa situação em que se vive uma pandemia caracterizada como um evento que 

ameaça a vida, voltar ao equilíbrio anterior é difícil e por vezes arriscado, já que frente a 

grandes mudanças o estado anterior pode não ser possível de alcançar. Dessa forma, essas 

empresas precisam responder de forma a se adaptarem ao novo ambiente, devido à abordagem 

mais dinâmica que a situação impõe (Mithani, 2020).  
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As pequenas empresas apresentam uma vantagem relativa quando comparadas com 

empresas maiores por agirem com maior rapidez nos processos decisórios, pois nessas 

empresas a tomada de decisão geralmente está concentrada no proprietário, e na capacidade 

de aprendizagem em situações adversas (Pal et al., 2014). Embora as decisões concentradas 

no proprietário sejam mais voltadas para o curto do que para o longo prazo, a capacidade de 

responder rapidamente às adversidades pode ser um facilitador  no processo de construção de 

resiliência nessas empresas (Pal et al., 2014; Williams et al., 2017). 

Os pequenos negócios orientados por necessidade tendem a ser simples em termos de 

configuração e operação, com isso a resiliência pode ser aprimorada por meio do 

desenvolvimento de conhecimento/aprendizagem dos indivíduos que irão compor a 

experiência (Dencker et al., 2021; Pal et al., 2014). A experiência adquirida com o 

aprendizado pode levar à expertise, pela qual um indivíduo utiliza a vivência da crise atual 

para poder lidar com crises futuras e isso contribui para a resiliência (Lengnick-Hall & Beck, 

2009; Williams et al., 2017). Contudo esse aprendizado não é estático e as empresas podem 

perder sua capacidade de aprender com a experiência com o passar do tempo. Além disso, a 

forma como as empresas são expostas às adversidades também irá influenciar como elas 

buscarão agir em eventos futuros, bem como se prevenir. Para algumas empresas, mesmo 

sendo claramente afetadas por uma crise, a interrupção da normalidade pode ser tão 

extraordinária que as mesmas não conseguem agir e tão pouco se adaptar, aprender ou 

encaixar dentro de sua realidade possibilidades de prevenção futura resultando em pouca 

resposta ou aprendizado e consequentemente baixos níveis de resiliência (Williams et al., 

2017). Com isso, as respostas dadas durante uma crise podem não gerar um 

aprendizado/adaptação para crises futuras, bem como podem não gerar ações para a 

prevenção das mesmas, fatores esses importantes na construção de resiliência: 

 

Proposição 3a: As respostas na crise podem não resultar em aprendizado/adaptação de 

longo prazo (pós-crise), e assim sendo podem não desenvolver a resiliência empreendedora. 
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6 
Conclusão 
 

 

 

 

Esse trabalho teve como objetivo identificar como a crise do Covid-19 foi enfrentada 

pelos microempreendedores de comunidades pobres, os fatores que influenciaram as respostas 

adotadas na crise e como esses microempreendedores construíram resiliência.  

Os resultados evidenciaram que o contexto de uma pandemia que ocasionou a 

interrupção de diversas atividades, dentre elas os serviços considerados não essenciais, gerou 

um estresse financeiro devido ao impacto no faturamento que esses negócios sofreram. Por se 

tratar de um vírus, alguns negócios essenciais foram diretamente impactados no que tange a 

saúde do seu proprietário com consequente impacto no faturamento. Nesse sentido, o apoio 

institucional por meio do auxílio emergencial foi uma das formas que esses empreendedores 

encontraram para se manter na crise.  

Além disso, a família foi o tipo de capital social no qual os empreendedores relataram 

como maior suporte na crise. Ao contrário do que muito se evidencia na literatura (Ansari et 

al., 2012; Banerjee & Jackson, 2017), não foi observado um pensamento voltado para a 

coletividade entre os entrevistados, apesar desse tipo de capital social ser considerado um 

importante fator na construção de resiliência (Williams et al., 2017).  

Além dos aspectos contextuais, fatores relacionados ao capital humano foram cruciais 

na crise. Treinamento prévio, capacidade financeira e habilidades de negociação se mostraram 

como os principais fatores relacionados ao capital humano que de alguma forma contribuíram 

no momento da crise. A interação entre o contexto e o capital humano influenciaram nas 

respostas que os pequenos negócios deram durante a crise. Essas respostas foram 

principalmente relacionadas com ações voltadas para o redimensionamento do negócio, no 

sentido de retração, flexibilidade ex-post com a intensificação ou início da utilização de 

mídias sociais, bem como realização temporária de outro negócio e a inação por parte de 

alguns negócios.  

A relação do contexto com o capital humano influenciando nas respostas levou, em 

alguns casos, ao processo de planejamento para prevenção de crises e aprendizado/adaptação 

frente às mudanças do ambiente e ao novo normal. Esses foram importantes fatores que se 
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mostraram presentes no processo de construção de resliência por parte dos pequenos negócios 

entrevistados. 

Tendo em vista os resultados essa pesquisa traz como contribuições para a literatura 

uma compreensão da interação entre o contexto e o capital humano que auxiliam ou 

dificultam o processo de construção de resiliência entre os pequenos negócios das 

comunidades pobres. Destaca-se também a relevância de fatores ex-ante como 

treinamento/capacitação, network, capacidade financeira e capital social, principalmente 

associado ao apoio familar, como importantes recursos no processo de formação de 

resiliência. O treinamento gerencial é um importante fator que pode influenciar nas respostas 

dadas durante uma crise. Além disso, destaca-se que no novo normal, no qual a 

informatização e comunicação por meio das mídias sociais se tornou crucial, alguns 

entrevistados relataram dificuldade em lidar com a tecnologia muitas vezes por carência 

educacional, o que dificultou a adaptação nesses novos tempos. Fatores esses destacados no 

modelo teórico proposto e que pode contribuir para o conhecimento sobre resiliência de 

pequenos negócios. 

Como contribuições práticas o estudo evidencia a importância de se ter maior oferta de 

cursos e treinamentos/capacitações, para que esses negócios consigam desenvolver ou 

aprimorar habilidades gerenciais e também habilidades relacionadas as mídias digitais. 

Instituições de capacitação, bem como os governos devem investir no desenvolvimento do 

capital humano e gerencial dos pequenos negócios de comunidades, porém se atentando à real 

necessidade local e também ao nível educacional dos indivíduos. Além disso, o estudo 

ressalta a dificuldade que esses negócios enfrentaram no tocante a aquisição de empréstimos 

governamentais para os pequenos negócios o que levou a aquisição de empréstimos de alto 

risco e com altas taxas de juros, porém de mais fácil acesso. Dessa forma, um estímulo as 

microfinanças nessas regiões podem orientar melhor esses empreendedores quanto a tipos de 

empréstimos prejudiciais, bem como oportunidades como forma de fomentar esses negócios e 

até diminuir a aversão ao risco que muito indivíduos dessas regiões apresentam.  

O estudo apresenta algumas limitações que merecem ser destacadas, pois podem servir 

de oportunidades para estudos futuros. Como a pesquisa foi realizada em um único momento 

do tempo, quando as medidas de restrição estavam sendo flexibilizadas na cidade do RJ, não 

foram capturadas possíveis variações nas ações tomadas pelos pequenos negócios. Limitando-

se à lembrança dos entrevistados do início das medidas restritivas. Além disso, devido as 

medidas de isolamento social a triangulação dos dados só pôde ser realizada no tocante aos 

negócios que possuíam alguma rede social, pois o acesso a outras fontes de dados não foi 
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possível no período. Pelo fato da pandemia não estar apresentando sinais de melhoras até o 

momento desse estudo no Brasil, pesquisas futuras podem investigar como os pequenos 

negócios de comunidades estão lidando com as novas ondas da doença no RJ. 

Além disso, o estudo limitou-se a investigar o processo de formação de resiliência 

abarcando aspectos contextuais, de capital humano, repostas na crise, adpatação/aprendizado. 

Contudo aspectos comportamentais também podem ser relevantes para melhor entender as 

ações e o processo de formação de resiliência. Como as entrevistas tiveram que ser realizadas 

apenas por telefone, a identificação desses aspectos comportamentais ficou prejudicada. 

Estudos futuros podem investigar quais aspectos comportamentais foram mais presentes entre 

esses pequenos negócios e aplicar escalas quando as entrevistas presenciais forem possíveis, 

já que pela baixa escolaridade e distanciamento a aplicação de escalas por telefone podem não 

evidenciar de fato os comportamentos existentes.  

Por fim, outra sugestão seria aplicar a pesquisa com pequenos negócios de regiões fora 

das áreas de comunidades. Assim, será possível comparar os resultados no tocante às 

influências do contexto e capital humano nas respostas e o processo de formação de 

resiliência e a validade do presente estudo pode ser alcançada de modo mais consistente. 
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Apêndices 

 

 

 

 

Apêndice A 
Declaração de Autorização para divulgação de contato 
 

A mensagem abaixo foi encaminhada para os empreendedores, que constam nas bases de 

dados da equipe parceira do NUME. 

 

Declaração de Autorização para divulgação de contato  
 

‘Olá....., tudo bem?     

Tentamos dar voz aos empreendedores através de pesquisas. Por isso gostaria da sua 

autorização para passar os dados de contato para os pesquisadores da PUC-Rio. Eles analisam 

como a pandemia (causada pelo CoronaVírus) está afetando a vida dos empreendedores. Será 

muito importante poder te ouvir. 

  

A equipe pode entrar em contato com você?    

  

Obrigada, e desejamos que se cuide e cuide dos seus familiares nesses tempos difíceis.’   
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Apêndice B 
Declaração de Autorização para realização da entrevista 
 

‘Meu nome é Michelle Pacheco e sou mestranda do curso de administração de empresas da 

PUC-Rio, essa pesquisa é para entender a resiliência empreendedora, ou seja, como os 

empreendedores conseguiram se virar nesse tempo de crise do Coronavírus. O que 

conversarmos na entrevista será utilizado para fins dessa pesquisa, tudo bem?’  

 

Em caso afirmativo de participação era solicitado a autorização para gravar a entrevista: ‘Eu 

posso gravar nossa conversa?’ 
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Apêndice C 
Protocolo de Pesquisa 
 

Nome da pessoa entrevsitada 

Sexo da pessoa entrevistada 

Idade 

Estado civil 

Possui filhos? 

Qual nome do estabelecimento? 

Do que se trata seu negócio? 

Há quanto tempo seu negócio está funcionando? 

Tem funcionário? 

Tem CNPJ? (caso sim é MEI?) 

 

1. Me conta como seu negócio está com a crise do coronavirus. 

2. Você fez alguma coisa pra tentar manter seu negócio funcionando na crise? Alguma 

deu errado? 

3. O seu faturamento caiu ou aumentou?  

4. Seu negócio funciona em loja física? Própria ou alugada? 

5. A renda do seu negócio é a principal renda da sua casa hoje? 

6. Você tem algum tipo de apoio financeiro ou não financeiro da família ou de amigos? 

7. Você buscou ou pretende buscar o auxílio emergencial ou alguma outra ajuda do 

governo? 

8. Na sua comunidade você ou alguém fez alguma coisa para ajudar os negócios locais?  

9. Já fez algum tipo de treinamento e/ou capacitação anterior a essa crise? 

10. Já tinha alguma experiência na sua atividade ou com algum tipo de negócio? E com 

alguma outra crise? 

11. Você tinha alguma reserva de dinheiro para lidar com essa crise ou alguma outra fonte 

de renda? 

12. Você usa as redes sociais para divulgar seu negócio? Você teve algum problema em 

usar a rede social no seu negócio?    

13. Você tentou negociar com seus fornecedores algum preço menor? Negociou aluguel? 

14. Você sabe o que fazer para se previnir de crises? 

15. Quais são seus planos para o futuro do seu negócio? Já começou a fazer alguma coisa 

ou sabe quando vai começar? 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1912164/CA




